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“A felicidade não é uma utopia;

ela decorre da aquisição

 da vivência mística, bem-estar do corpo,

da experiência mística, bem-estar psíquico,

e do êxtase místico, bem-estar espiritual.”

M. A. S. Brasil

“Happiness is not a utopia;

it comes from the acquisition

 of mystical living, the well-being of the body,

of mystical experience, psychic well-being, 

and of mystical ecstasy, spiritual well-being.”

M. A. S. Brasil
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PREFACE

In response to innumerable requests, I have decided to present 

a series of writings in a language more accessible to a wider audience. 

Such writings seek to convey the concepts of self-knowledge, 

sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization and mysticism, 

culminating in my testament as an educator. 

Self-knowledge is the essential condition for programming 

what will allow the human being to obtain ecstasy, the natural goal 

of human existence. Self-knowledge, impossible from birth to the age 

of six, occurs, from six to twelve years of age, only at the practical-

utilitarian level, from twelve to eighteen, at the partial-abstract level, 

initially of pugnacity, and later in search of one’s own consensus, and 

at the total abstract level, after eighteen years of age, cumulatively at 

the communitary, humanistic, and cosmic levels, when the individual 

begins to live eternity in temporality. 

Sex is an effective means to obtain ecstasy, the natural goal 

of human existence. Partial sex is sex limited by the developmental 

level of the individuals who live it; it is merely genital sex, and the 

conflicts that emerge between the sexual partners result from the 

limitations of perception of each individual about sexuality. Total sex 

is a psycho-genital sex, and the conflicts that threaten the relations 

between the sexual partners result from limitations of perception of 

the infantile or adolescent partner, demanding, from the adult partner, 

a firm attitude and yet gentle, in defending his interest to ensure an 

integrated sexual relation.
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PREFÁCIO

Atendendo a inúmeros pedidos, decidi apresentar uma série de 

escritos em linguagem mais acessível ao grande público. Tais escritos 

objetivam divulgar os conceitos de autoconhecimento, sexo, adultez, 

utopia, alienação, simbolização e mística, culminando com o meu 

testamento como educadora.

O autoconhecimento é a condição essencial para a programação 

que vai permitir ao ser humano obter o êxtase, a meta natural da 

existência humana. O autoconhecimento, impossível do nascimento 

aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze anos, apenas no plano prático-

utilitário, dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente 

de pugna, e, posteriormente, de busca de consenso próprio e, no plano 

abstrato total, depois dos dezoito anos, cumulativamente nos planos 

comunitário, humanístico e cósmico, passando, o indivíduo, a viver 

a eternidade na temporalidade.

O sexo é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. O sexo parcial é um sexo limitado pelo 

nível evolutivo dos indivíduos que o vivenciam; é um sexo meramente 

genital, e os conflitos que surgem entre os parceiros sexuais decorrem das 

limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade. O 

sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que ameaçam as relações 

entre os parceiros sexuais são decorrentes das limitações de percepção 

do parceiro infantil, ou adolescente, demandando, da parte do parceiro 

adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave na defesa do seu 

interesse em garantir uma relação sexual integrada.
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Adulthood is the ideal moment to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence. Partial adulthood is an organic and also 

psychic adulthood only at the communitary and humanistic levels; 

the conflicts that arise between individuals result from the limitations 

of perception of each individual of himself, in particular, and of the 

other individuals in general. Total adulthood is the adulthood that 

besides being organic and psychic is also spiritual; the full adult directs 

his spirituality to the cosmic well-being, seeking to live eternity in 

temporality at its highest level.

Utopia is the attempt of imagination to fulfill the emptiness 

left by ignorance. The religious utopias have been hindering the 

spiritual evolution of the peoples; the philosophical utopias have been 

aggravating this hindrance with the absence of logic of thought; the 

sciences have been rejecting, more successfully, the incursions of the 

utopias in the areas of observation and experimentation. Healthy 

utopia points towards a future of faith and hope in the victory of 

goodness, peace and universal harmony. 

Mental alienation is the process of distancing the individual from 

the reality to which he belongs; it is natural in the immature individual, 

cultural in the ignorant individual and pathological in mental illness, 

constituting the biggest impediment to obtaining ecstasy, the natural 

goal of human existence. Partial mental alienation is merely concrete 

in childhood, and also abstract, though of limited abstraction, in pre-

adolescence and in adolescence. Total mental alienation is, besides 

animal, in the different regressive stages, also vegetal.

Symbolization is the process of approximation of the 

individual to the reality to which he belongs and it is the best 

instrument to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  
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A adultez é o momento ideal para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A adultez parcial é uma adultez orgânica 

e também psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico; os 

conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações 

de percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, 

e dos outros indivíduos, em geral. A adultez total é a adultez, além 

de orgânica e psíquica, espiritual; o adulto pleno direciona sua 

espiritualidade para o bem-estar cósmico, buscando viver a eternidade 

na temporalidade no seu mais alto nível.

A utopia é a tentativa da imaginação de preencher o vazio 

deixado pela ignorância. As utopias religiosas vêm impedindo a 

evolução espiritual dos povos; as utopias filosóficas vêm agravando 

tal impedimento com a ausência da lógica do pensamento; as ciências 

vêm evitando, com mais sucesso, as investidas das utopias no terreno 

da observação e da experimentação. A utopia sadia aponta para um 

porvir cheio de fé e de esperança na vitória da bondade, da paz e da 

harmonia universais.

A alienação mental é o processo que consiste no afastamento 

do indivíduo da realidade à qual pertence; ela é natural no indivíduo 

imaturo, cultural no indivíduo ignorante e patológica na doença mental, 

constituindo o maior empecilho para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A alienação mental parcial é meramente 

concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na 

pré-adolescência e na adolescência. A alienação mental total é, além de 

animal, nos diferentes estágios regressivos, também vegetal.

A simbolização é o processo que consiste na aproximação do 

indivíduo da realidade à qual pertence e é o melhor instrumento 

para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana.  
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Partial symbolization is merely concrete symbolization in childhood, 

and also abstract, though of limited abstraction, in preadolescence 

and in adolescence. Total symbolization is symbolization that besides 

being communitary and humanistic is also cosmic; total, integrated 

symbolization is not possible before psychic-somatic maturity. 

Mysticism is the definitive means to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence. Partial mysticism is merely organic in the 

case of the mystical living, and also psychic in the case of the mystical 

experience. Total mysticism is the mysticism that, besides being 

organic and psychic, is also spiritual, the mystical ecstasy; there is, in 

the sexual act, an effective path to reach it, though not necessary. The 

mystical living, experience and ecstasy can be learned. The ecstatic 

life is the anticipation, through human love, of the Definitive Love, 

of the Creator!

My testament, legacy, donation, summarizes the course of 

my thoughts and of my practice as an educator, which have always 

had as a goal to contribute to the happiness of each individual, in 

particular, and of humanity, as a whole. I have engaged myself with 

the description of the setting where the history of humanity takes 

place, of the plot that unfolds in it and of the characters that act in 

it. I have approached the question of the developmental obstruction 

of humanity, by considering the problem of ignorance, and the 

solution for its eradication through the technique I have called 

“analytical-phenomenological-existential”, which determines the 

path to be followed by educators to overcome the impediments to the 

development of individuals in the passage from ignorance to wisdom. 

In this manner, I have tried to clarify the importance of self-

knowledge, of understanding the sexual function, of achieving adulthood,  
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A simbolização parcial é uma simbolização meramente concreta 

na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-

adolescência e na adolescência. A simbolização total é a simbolização, 

além de comunitária e humanística, também cósmica; antes da 

maturação somato-psíquica não é possível a simbolização integrada, 

total.

A mística é o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a 

meta natural da existência humana. A mística parcial é uma mística 

meramente orgânica no caso da vivência mística, e também psíquica 

no caso da experiência mística. A mística total é a mística, além de 

orgânica e psíquica, espiritual, o êxtase místico; ela tem, no ato sexual, 

uma via de acesso eficaz, mas não necessária. A vivência, a experiência e 

o êxtase místicos podem ser aprendidos. A vida extática é a antecipação, 

pelo amor humano, do Amor Definitivo, do Criador!

O meu testamento, legado, doação, resume a trajetória do meu 

pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram 

como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em 

particular, e da humanidade como um todo. Ocupei-me da descrição 

do cenário onde transcorre a história da humanidade, do enredo que 

nele ocorre e das personagens que nele atuam. Abordei a questão 

do emperramento evolutivo dela, a humanidade, trazendo à tona o 

problema da ignorância, e a solução para a erradicação dela por meio 

da técnica que denominei “analítico-fenomenológico-existencial”, que 

determina o caminho a ser seguido pelos educadores para a superação 

dos empecilhos à evolução dos indivíduos na passagem da ignorância 

para a sabedoria.

Assim sendo, procurei clarificar a importância do autoconhecimento, 

do conhecimento da função sexual, da aquisição da adultez,  
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of understanding the difference between pathological utopia and 

healthy utopia, of perceiving the harms caused by mental alienation, 

of decoding symbolization and of cultivating the mysticism so that 

each individual reaches the greatest development he is capable of. 

To this end, I have described how the technique I have created and 

proclaim functions, with the aim of achieving humanity’s goal, which 

is the rational creation of man himself. 

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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da compreensão da diferença entre a utopia patológica e a utopia 

sadia, da percepção dos prejuízos causados pela alienação mental, da 

decodificação da simbolização e do cultivo da vida mística para que 

cada indivíduo atinja o máximo de evolução de que seja capaz. Para 

esse fim, descrevi o funcionamento da técnica que criei e preconizo, 

com vistas à conquista da meta da humanidade, que é a criação racional 

do próprio homem.

Maria Auxiliadora de Souza Brasil
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Millenary wisdom has it that a light is not lit to be placed under 

the table. It must be placed where it illuminates everyone. This is the 

spirit of “A light on the path”, a collection that gathers eight books 

of Professor Maria Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D.. Written in a 

language accessible to a wider audience, it brings to the reader the 

opportunity to become informed about the developmental scheme of 

the human being and of the human group (Life and Self-knowledge), 

to know his sexuality in order to live it in an integrated way (Life 

and Sex), to understand adulthood as a privileged moment in the 

development of the human being (Life and Adulthood), to distinguish 

the healthy utopias from those that are a result of distorted reasoning 

(Life and Utopia), to learn that alienation hinders the happiness of the 

human being (Life and Alienation), to decode the meetings between 

what one thinks of reality at each phase of his life and what reality is in 

itself (Life and Symbolization), to reconnect oneself with the mystery 

of the world to live the spiritual peace (Mysticism) and, finally, to 

share the legacy of the author as an educator (Life and Testament).

Maria Auxiliadora de Souza Brasil is Brazilian, a Ph.D., full 

professor of the Department of Psychology, in the area of Psychology 

of Personality, at the Universidade Federal de Minas Gerais. She is the 

author of a trilogy consisting of a contribution to the revision of the 

theologies (The Newest Testament), a philosophy about the philosophies 

(The Metatheory of Philosophical Knowledge) and a synthesis of the 

knowledge of the sciences on the human being and the human group  

PRESENTATION

VIDA E MISTICA.indd   16 06/12/10   08:17



Diz a sabedoria milenar que não se acende uma luz para colocá-

la debaixo da mesa. Ela deve ser colocada onde ilumine a todos. Esse 

é o espírito de “Uma luz no caminho”, coleção que reúne oito livros 

da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Escritos 

em linguagem acessível ao grande público, propiciam ao leitor a 

oportunidade de informar-se sobre o esquema evolutivo do ser 

humano e do grupo humano (Vida e autoconhecimento), conhecer 

a sua sexualidade para vivê-la de forma integrada (Vida e sexo), 

compreender a adultez como o momento privilegiado da evolução do 

ser humano (Vida e adultez), distinguir as utopias sadias daquelas que 

são decorrentes de raciocínios distorcidos (Vida e utopia), aprender 

que a alienação impede a felicidade do ser humano (Vida e alienação), 

decodificar os encontros entre o que se pensa da realidade em cada 

fase da vida e o que a realidade é em si mesma (Vida e simbolização), 

religar-se com o mistério do mundo para viver a paz de espírito (Vida 

e mística) e, finalmente, compartilhar do legado da autora como 

educadora (Vida e testamento).

Maria Auxiliadora de Souza Brasil é brasileira, Doutora, 

Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade 

pela Universidade Federal de Minas Gerais. É autora da trilogia 

composta de uma contribuição para a revisão das teologias  

(O Novíssimo Testamento), uma filosofia sobre as filosofias  

(A Metateoria do Conhecimento Filosófico) e uma elaboração sobre 

o conhecimento das ciências sobre o ser humano e o grupo humano  

APRESENTAÇÃO
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(On Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy). The 

trilogy, also published by the Souza Brasil Foundation, is organized 

in a collection of six bilingual volumes, Portuguese-English, gathered 

under the suggestive title “A Dawn Emerges”.

The Analytical-phenomenological-existential Psychotherapeutic 

Technique, created, practiced and taught by the author for over half a 

century, as a psychotherapist, professor and researcher, offers a safe path 

for educators to help individuals and groups in their development. It 

recommends that the educator, an adult human being par excellence, 

must testify to the psychological health he is capable of promoting. It 

is not by accident that the author has coined the neologism “adultez” 

(adulthood) – until then absent from the Portuguese language. 

Retainer of the copyrights of the works of Professor Maria 

Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D., the Souza Brasil Foundation 

was created by a group of professionals trained by the author in the 

Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy. Among its 

goals, the Foundation intends to convey the humanistic ideas of the 

author, with the aim of increasing the knowledge about mental health, 

and consequently, promoting the personal and professional fulfillment 

of each human being. Previously limited to practicing psychotherapy, 

the founders envisioned the possibility of taking this knowledge to the 

world. Distributed to all member countries of the United Nations, the 

present collection illuminates the path of all of those engaged in creating 

conditions for each person to feel fulfilled and happy. 

The publishing of the present collection thus fulfills the 

purpose of taking, to a wider audience, true information about 

self-knowledge, sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization, 

mysticism and the testament of the author as an educator.  
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(Da Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial). A trilogia, 

também publicada pela Fundação Souza Brasil, está organizada em 

uma coleção de seis volumes bilíngües, português-inglês, reunidos sob 

o sugestivo título “Surge uma Aurora”. 

A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-

existencial, criada, exercida e ensinada pela autora por mais de meio 

século, como psicoterapeuta, professora e pesquisadora, oferece 

um caminho seguro para os educadores auxiliarem os indivíduos 

e os grupos na sua evolução. Preconiza que o educador, ser adulto 

por excelência, deve testemunhar a saúde psíquica que é capaz de 

promover. Não por acaso, é da autora o neologismo “adultez” – até 

então ausente da língua portuguesa.

Detentora dos direitos autorais da obra da Professora Doutora 

Maria Auxiliadora de Souza Brasil, a Fundação Souza Brasil foi criada 

por um grupo de profissionais formados pela autora na Psicoterapia 

Analítico-fenomenológico-existencial. Entre suas finalidades, a 

Fundação pretende divulgar o ideário humanístico da autora, com vistas 

a ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, conseqüentemente, a 

promoção da realização pessoal e profissional de cada ser humano. Antes 

circunscritos à prática da psicoterapia, os fundadores vislumbraram a 

possibilidade de levar este conhecimento ao mundo. Com distribuição 

para todos os países membros da Organização das Nações Unidas, a 

presente coleção ilumina o caminho de todos aqueles empenhados em 

criar as condições para que cada pessoa se realize e seja feliz.

A publicação da presente coleção cumpre, assim, o propósito 

de levar, ao grande público, informações verdadeiras sobre o 

autoconhecimento, o sexo, a adultez, a utopia, a alienação, a 

simbolização, a mística e o testamento da autora como educadora. 
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It contributes, thus, so that the ignorance about the human being 

and his culture, a source of errors and failures in public policy and 

unnecessary suffering in the life of many individuals, gives place to 

true knowledge, a light that iluminates the path of all of us, pilgrims, 

whose destiny is ecstasy, maximum happiness. 
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Roberto Patrus Mundim Pena
Rubens Cançado Magalhães Ribeiro

Sílvia Raquel Amorim Braga
Vânia Aparecida de Azevedo
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Contribui, pois, para que a ignorância sobre o ser humano e a sua 

cultura, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de 

desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao 

conhecimento verdadeiro, luz que clareia o caminho de todos nós, 

peregrinos cujo destino é o êxtase, máxima felicidade.

Membros instituidores da Fundação Souza Brasil
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The Analytical-phenomenological-existential Psycotherapeutic 
Theory, a hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at the 
ontic-anthropological level, which is founded on an esoteric vision of 
the being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of the eternal 
return to the origins, recognizes, in mystical experience, the definitive 
means to obtain ecstasy, the natural goal of human existence, and in the 
sexual function, an effective means, at the reach of everyone, to obtain the 
same purpose. Experience is an action peculiar to the integrated human 
being: if explicit, it clearly points towards the operations to be carried 
out; if implicit, it does not offer such clear pointing; if it is a function of 
a function, it enters into the natural order of the seven vital functions. 
Mysticism is contemplation that reaches ecstasy and mysteriously unites 
the human being to the Divinity. Mystical experience is the crowning 
of the seven vital functions at their highest level of integration; these 
functions encompass simultaneous and interdependent operations, 
indispensable to the conservation of life itself, that is, the ones that have 
as a result the renewal of the interior environment of the being. 

With the objective of clarifying the pseudo-discrepancy between 
mystical experience resulting from purely material work and its meaning 
as spiritual work, which is pre-historical and pre-existential in its 
essence, we have tried to unify the data of the treatment carried out by 
religions, philosophies, and sciences on the theme mysticism in general, 
and on the theme human mysticism in particular, which necessarily 
includes the themes sex, in general, and human sexuality, in particular. 

1 MYSTICISM AND LIFE

LIFE AND MYSTICISM
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1 MÍSTICA E VIDA

A Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existen-
cial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível 
ôntico-antropológico, que se fundamenta em uma visão esotérica 
do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno 
às origens, reconhece, na experiência mística, o meio definitivo 
para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana, 
e, na função sexual, um meio eficaz, ao alcance de todos, para 
a obtenção do mesmo fim. Experiência é a ação peculiar ao ser 
humano integrado: se explícita, indica claramente as operações 
a efetuar; se implícita, não oferece tais indicações; se função de 
função, entra na ordem natural das sete funções vitais. Mística é 
a contemplação que chega até ao êxtase e une misteriosamente o 
homem à Divindade. A experiência mística é o coroamento das 
sete funções vitais no seu mais alto grau de integração, funções 
essas que compreendem operações simultâneas e interdependentes, 
indispensáveis à conservação da própria vida, isto é, as que têm 
como resultante a renovação do meio interior do ser.

Com o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre a ex-
periência mística decorrente do trabalho puramente material e o seu 
significado como obra espiritual, que é pré-histórica e pré-existencial 
em sua essência, tentamos unificar os dados do tratamento efetivado 
pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciências ao tema mística em 
geral e ao tema mística humana em especial, que inclui, necessaria-
mente, os temas sexo, em geral, e sexualidade humana, em especial.  
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From the religions we have apprehended the existing symmetry between 
individual spirit and the world of objects, that is, the integration of essence 
and existence, and the role of mystical experience as an integrator of the 
organism that is a participant of the Organism, and the sexual function as 
a means of facilitating this participation. From the philosophies we have 
deduced the universality of spirit, that is, the integration of knowledge and 
of ethical knowledge, feeling giving validity to mystical experience and to 
the sexual function. From the sciences we have induced the universality of 
matter, that is, the integration of knowledge about the micro and the macro-
universe, knowledge of the general law of harmonization giving meaning to 
mystical experience and to the sexual function. From the examination of the 
human being and of the human group developing we have apprehended: 
anguish, phobia, obsession, and hysteria limiting the mystical phenomenon, 
in childhood, to the level of mystical living; pugnacity and the search for self 
consensus conditioning it in adolescence to the level of the partial mystical 
experience; cooperation with the community, with humanity and with the 
totality enabling, in adulthood, the integrated, the total mystical experience. 

With the same objective, we have tried to unify the data of the 
treatment carried on the theme specifically by the interior, esoteric vision. 
From the esoteric vision we have apprehended that mystical experience, 
crowning of the seven vital functions at their highest level of integration, 
is a mystical phenomenon, resulting from a specific structure and 
dynamics, and it may occur at three distinct dimensions. From the study 
of the theme structure of the mystical phenomenon we have concluded 
that, at its simplest expression, it is vibrational, and directly affected by 
the levels of consciousness, sensory, rational-analytic, intuitive-synthetic, 
and mystical-unitary, which are, in turn, affected by the levels of 
emotion, shock-emotion and anticipation-emotion fear, anger, and love. 

LIFE AND MYSTICISM
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Das religiões depreendemos a simetria existente entre o espírito 
individual e o mundo dos objetos, isto é, a integração de essência 
e existência, e o papel da experiência mística como integradora do 
organismo partícipe do Organismo, e a função sexual como um meio 
facilitador dessa participação. Das filosofias deduzimos a universali-
dade do espírito, isto é, a integração de conhecimento e de conheci-
mento ético, o sentimento dando validade à experiência mística e à 
função sexual. Das ciências induzimos a universalidade da matéria, 
isto é, a integração de conhecimento do micro e do macrouniverso, 
o conhecimento da lei geral da harmonização dando sentido à ex-
periência mística e à função sexual. Do exame do ser humano e do 
grupo humano evoluindo apreendemos: a angústia, a fobia, a obsessão 
e a histeria limitando o fenômeno místico, na infância, ao nível de 
vivência mística; a pugna e a busca de consenso próprio condicio-
nando-o na adolescência ao nível de experiência mística parcial; a 
cooperação com a comunidade, com a humanidade e com a totali-
dade propiciando, na adultez, a experiência mística total, integrada.

Com o mesmo objetivo, tentamos unificar os dados do trata-
mento efetivado sobre o tema especificamente pela visão esotérica, 
interior. Da visão esotérica depreendemos que a experiência mística, 
coroamento das sete funções vitais no seu mais alto grau de integra-
ção, é um fenômeno místico, que decorre de uma estrutura e de uma 
dinâmica específicas, e pode ocorrer em três dimensões distintas. Do 
estudo do tema estrutura do fenômeno místico concluímos que, na 
sua mais simples expressão, ela é vibratória, e afetada diretamente pelos 
planos da consciência, sensória, racional-analítica, intuitivo-sintética 
e místico-unitária, que são, por sua vez, afetados pelos planos da 
emoção, emoção-choque e emoção-antecipação medo, cólera e amor.  
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From the study of its dynamics we have concluded that the mystical 
phenomenon, in its first step, surpasses and transmutes reason, which 
can classify it, but cannot feel it, and that afterwards, there is a movement 
in two moments, the atrophy of the inferior I and its reconstitution at 
a superior level of consciousness. The three dimensions in which the 
mystical phenomenon may occur are the path of heaven, the path of 
earth, and the path of the human being, each one of them presenting 
their own structure and dynamics, all of them aiming at mystical 
experience at its highest level, the ecstatic communion with the Creator. 

With the same objective, we have tried to unify the data on the 
treatment of the theme carried out in all of its aspects, theological, 
philosophical, scientific, and esoteric, arriving thus at the concept of 
what is the dynamics of the integrated mystical experience. From the 
examination of the dynamics of the integrated mystical experience we have 
induced mystical experience as work, as a result of the incest taboo, arriving 
at the conclusion that work generates need of communication, therefore 
the types of mystical communication, which are, the instrumental one, 
mystical living, and the consummatory one, inferior, partial mystical 
experience, and the superior, integrated mystical experience, generating, 
respectively, the ways of using one’s fellow creatures, either as mere object, 
or merely to have company, or, in an integrated way, to share existing. We 
consider all mystical effort of the individual impregnated by one’s interest 
in reaching ecstasy, orgasm, and relaxation and reproduction being second 
class interests. There may be limitations due to anatomic-physiological 
and/or psycho-social dysfunctions.

In summary, the Analytical-phenomenological-existential 
Psycotherapeutic Theory, a hermeneutical exegesis of the 
analysand-analyst datum at the ontic-anthropological level,  
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Do estudo da sua dinâmica concluímos que o fenômeno místico, em 
seu primeiro passo, supera e transmuta a razão, que pode classificá-lo, 
mas não o pode sentir, e, que, a seguir, ocorre um movimento em dois 
momentos, a atrofia do eu inferior e sua reconstituição em um plano 
superior de consciência. As três dimensões nas quais pode ocorrer 
o fenômeno místico são o caminho do céu, o caminho da terra e o 
caminho do homem, cada qual apresentando estrutura e dinâmica 
próprias, todos eles visando a experiência mística no seu grau mais 
elevado, a comunhão extática com o Criador.

Com o mesmo objetivo, tentamos unificar os dados do trata-
mento efetivado sobre o tema em todos os seus aspectos, teológico, 
filosófico, científico e esotérico, chegando, assim, à concepção do 
que seja a dinâmica da experiência mística integrada. Do exame da 
dinâmica da experiência mística integrada induzimos a experiência 
mística como trabalho, em decorrência do tabu do incesto, chegando 
à conclusão de que trabalho gera necessidade de comunicação, donde 
os tipos de comunicação mística, quais sejam, o instrumental, vivên-
cia mística, e o consumatório, inferior, experiência mística parcial, 
e superior, experiência mística integrada, gerando, respectivamente, 
os modos de uso do semelhante, ou apenas como objeto, ou apenas 
para ter companhia, ou, integradamente, para compartilhar o existir. 
Consideramos todo o esforço místico do indivíduo impregnado pelo 
interesse em atingir o êxtase, o orgasmo, a relaxação e a reprodução 
representando interesses de segunda ordem. Podem ocorrer limitações 
decorrentes de disfunções anátomo-fisiológicas e/ou psicossociais.

Em suma, a Teoria Psicoterapêutica Analítico-feno-
menológico-existencial, exegese hermenêutica do dado 
ana l i s ando-ana l i s t a  ao  n íve l -ônt i co-ant ropo lóg ico ,  
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LIFE AND MYSTICISM

which is founded on an esoteric vision of the being in the world, a 
repetition of the ancestral myth of the eternal return to the origins, 
recognizes in mystical experience, the definitive means to obtain ecstasy, 
the natural goal of human existence. With the objective of clarifying 
the pseudo-discrepancy between mystical experience resulting from 
purely material work and its meaning as spiritual work, we have tried 
to unify: firstly, all the data provided by religions, philosophies and 
sciences; secondly, the specific data provided by the esoteric vision; 
thirdly, all the data provided by the two groups previously mentioned. 
We consider mystical experience the ideal condition, the path which 
will enable the human being to live eternity in temporality, ecstasy, 
communion with the Creator. 
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que se fundamenta em uma visão esotérica do ser no mundo,  
repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens, reconhece, 
na experiência mística, o meio definitivo para a obtenção do êxtase, 
a meta natural da existência humana. Com o objetivo de clarificar a 
pseudodiscrepância entre a experiência mística como decorrente do 
trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual, 
tentamos unificar: em um primeiro momento, todos os dados forne-
cidos pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciências; em um segundo 
momento, os dados específicos fornecidos pela visão esotérica; em um 
terceiro momento, todos os dados fornecidos nos dois agrupamentos 
anteriormente citados. Consideramos a experiência mística a condição 
ideal, o caminho que vai propiciar ao ser humano viver a eternidade 
na temporalidade, o êxtase, a comunhão com o Criador.
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2 MYSTICISM AND PSYCHE

Mystical experience is the definitive means to obtain ecstasy, 
the natural goal of human existence, and the sexual function is an 
effective alternative to obtain the same end. Ecstasy is the rapture 
of spirit from its condition of incarnated spirit to the greater 
condition of communion with the universal whole. Knowledge of 
the dynamics of mystical experience permits the human being the 
appropriate use of contemplation, the one that leads to ecstasy. 
Lack of knowledge of this dynamics has led the human being to 
a series of misunderstandings which constitute the most serious 
source of human themes, from the most primary fanaticism to 
the most sophisticated products of insanity, as well as the lack of 
knowledge of the dynamics of human sexuality has led the human 
being from the most burlesque comedy to the most dramatic 
tragedy. Once the goal of the human being is to obtain ecstasy, 
which the path of sexuality, although at the reach of everyone, 
presents a series of hindrances in order to become effective between 
two people, and that the path of mysticism is the definitive means 
for this end, it is indispensable to research its dynamics, so that 
people can live eternity in temporality, starting from the most 
intimateness of one’s individual being.  Human thought has always 
given inappropriate treatment to the theme mystical experience 
and to the theme sexuality. 

LIFE AND MYSTICISM
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2 MÍSTICA E PSIQUE

A experiência mística é o meio definitivo para a obtenção 
do êxtase, a meta natural da existência humana, e a função sexual 
é uma alternativa eficaz para a obtenção do mesmo fim. O êxtase 
é o arrebatamento do espírito das suas condições de encarnado 
para a condição maior de comunhão com o todo universal. O 
conhecimento da dinâmica da experiência mística permite ao 
ser humano o uso adequado da contemplação, aquele que leva 
ao êxtase. O desconhecimento dessa dinâmica tem levado o ser 
humano a uma série de equívocos que constituem a mais grave 
fonte da temática humana, desde os mais primários fanatismos 
até aos mais sofisticados produtos da insanidade, assim como 
o desconhecimento da dinâmica da sexualidade humana o tem 
levado da mais burlesca comédia até a mais dramática tragédia. 
Uma vez que a meta do ser humano é a obtenção do êxtase, que 
o caminho da sexualidade, embora ao alcance de todos, apresenta 
uma série de embaraços para sua efetivação a dois, e que o cami-
nho da mística é o meio definitivo para esse fim, indispensável 
se faz pesquisar a sua dinâmica, a fim de que as pessoas possam 
viver a eternidade na temporalidade, a partir do mais íntimo 
do seu ser individual. O pensamento humano tem dado, desde 
sempre, um tratamento inadequado ao tema experiência mística 
e ao tema sexualidade.
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2.1 In theology

Theology, the systematic reflection on the Absolute while 
related to our being, seeks the integration of essence and existence, 
of absolute infinite and finite, of eternity and temporality. The usual 
hypothesis, present in all theologies, is that a oneness principle, usually 
denominated God, transformed itself into organism, remaining 
oneness, that is, it differentiated itself in its intimateness into diverse 
elements, coordinated in hierarchies and functions that reinforce 
this unity, preserving the same scheme in all smaller individuations, 
therefore the assertion that every human being is made in the image 
and resemblance of God, who is one’s origin and destiny. However, the 
theologies have been silent about the key to the mystery of existence, 
offering the human being only the dilemma of the origin and destiny 
of the universe, and consequently, of one’s origin and destiny in this 
universe. The saying “transmute, find the vibration, and the vibration 
of love” has become lost in the meanderings of history. 

Pristine theology, at once hermetic, caldaic and orphic, 
searching for similarities among several theological beliefs, shows 
that the ancients (5th century B.C.) had a kind of knowledge that 
has been influencing humanity in a parallel way to disseminated 
theologies, and that this knowledge can be found in theosophy, 
knowledge of God that comes directly from God, mystical theology 
par excellence. Nevertheless, the theme mystical experience and the 
theme sexual function are not clearly treated, and the orgiastic and 
mystical poles have remained distant from one another, generating 
opposite influences, given that, without knowledge, the superior does 
not order the inferior, and therefore there is no polar biorhythm,  
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2.1 Na teologia

A teologia, reflexão sistemática sobre o Absoluto enquanto 
relacionado ao nosso ser, busca a integração de essência e existên-
cia, de absoluto infinito e de finito, de eternidade e de tempo-
ralidade. A hipótese habitual, presente nas teologias, é a de que 
um princípio uno, geralmente denominado Deus, transformou-se 
em organismo, permanecendo uno, isto é, diferenciou-se, no seu 
íntimo, em elementos diversos, coordenados em hierarquias e fun-
ções que reforçam esta unidade, conservando o mesmo esquema 
em todas as individuações menores, donde a afirmação de que 
todo ser humano é feito à imagem e semelhança de Deus, que é 
a sua origem e o seu destino. No entanto, as teologias silencia-
ram sobre a chave do mistério da existência, oferecendo ao ser 
humano apenas o dilema da origem e do destino do universo e, 
conseqüentemente, da sua origem e do seu destino nesse universo. 
A fala “transmute, ache a vibração, e vibração de amor” perdeu-se 
nos descaminhos da história.

A prisca teologia, hermética, caldáica e órfica ao mesmo tempo, 
buscando semelhanças entre as várias correntes teológicas, mostra 
que os antigos (Séc. V a.C.) possuíam uma sabedoria que vem in-
fluenciando a humanidade paralelamente às teologias divulgadas, e 
que se encontra na teosofia, sabedoria de Deus vinda diretamente 
de Deus, teologia mística por excelência. Não obstante, o tema 
experiência mística e o tema função sexual não são tratados com 
clareza, e os pólos orgiástico e místico permanecem distanciados, 
gerando influências opostas, uma vez que, sem o conhecimento, o 
superior não ordena o inferior, não havendo, pois, o biorritmo polar,  
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necessary for the transmutation of energy, through contemplation and/
or sex, in function of communion with the mystery of the world. What 
can be observed in natural affirmative theology are these two poles, 
theology, on the one hand, and mysticism and sex, on the other, the 
latter ones becoming confused with one another, at times in orgiastic 
rituals to celebrate fecundity through unrestrained ecstatic fulfillment, 
and at other times in expiatory rituals of containment of provoked 
ecstasy, in order to receive the spontaneous ecstasy that comes from 
the possible visit of the Creator. 

Dialectic theology, seeking to serve the word of God, elects 
the truth because it is already valid, revealed knowledge, guided by 
the light of faith, pointing at times to polytheistic fetishist mythical 
explanations, cosmological and/or anthropomorphic, and at other 
times to anthropological monotheistic explanations. The most 
successful attempt, that of Judaism, presents the Adamic myth, which 
strongly associates, in the themes of disobedience, sexual practice as 
the basic reason for banishing man from Paradise, where he lived in 
permanent ecstatic communion with the Creator; as a consequence, 
it establishes sex as taboo and work as punishment. Islamism and 
spiritualism use the same set of theme, with slight variations regarding 
the clarification of the dynamics of mystical experience and sexual 
practice. Nevertheless, the theme mysticism and the theme sexuality 
have a new treatment, with a more explicit polarity: mystical 
experience is a divine bestowal, even when carried out through very 
rigorous discipline, according to a specific program, based on the 
suppression of all senses, and sexual practice is an evil, except when it is 
carried out according to specific cannons at the service of procreation 
and the dissemination of the word of God. 
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necessário para a transmutação da energia, através da contemplação 
e/ou do sexo, em função da comunhão com o mistério do mundo. 
O que se observa na teologia afirmativa natural são esses dois pólos, 
teologia, de um lado, e mística e sexo, de outro, estes confundindo-se, 
ora nos rituais orgiásticos de celebração da fecundidade por meio da 
realização extática desenfreada, ora nos rituais expiatórios de contenção 
do êxtase provocado, para merecer o êxtase espontâneo advindo da 
possível visita do Criador.

A teologia dialética, buscando servir à palavra de Deus, 
elege a verdade por ser já válida, o saber revelado, dirigido pela 
luz da fé, apontando ora para explicações míticas feiticistas poli-
teístas, cosmológicas e/ou antropomórficas, ora para explicações 
monoteístas antropológicas. A tentativa mais bem sucedida, a do 
judaísmo, apresenta o mito adâmico, que associa fortemente, na 
temática da desobediência, a prática sexual como o motivo básico 
para o banimento do homem do Paraíso, onde vivia em comu-
nhão extática permanente com o Criador; como conseqüência, 
instaura o sexo como tabu e o trabalho como castigo. Islamismo 
e espiritismo adotam a mesma temática, com variações pouco 
significativas no tocante à clarificação da dinâmica da experiên-
cia mística e da prática sexual. Não obstante, o tema mística e o 
tema sexualidade têm, então, novo tratamento, com polaridade 
mais explícita: a experiência mística é uma dádiva divina, mesmo 
quando efetivada por meio de disciplina rigorosíssima, segundo 
uma programação específica, com base na supressão de todos os 
sentidos, e a prática sexual é um mal, a não ser quando efetivada 
segundo cânones específicos de serviço à procriação e à divulgação 
da palavra de Deus.
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Radical theology, without God, either because it asserts that God 
does not exist, or because it reports that God has culturally died for 
lack of people who believe in Him, seeking to strike a mortal blow 
in a predetermined system of values, enables the transmutation of 
all values, starting from de-divination, de-Christianization and the 
consequent secularization of the world, which is a result of the fact 
that the human being allows oneself to judge about the existence or 
inexistence of God. Rupture with the tradition of the Scriptures, 
because it considers it sterile, because hermetic, leads theology without 
God to attempt to express a real situation without palliatives, which 
demands courage of being. When it denies tradition, theology without 
God returns to the ancestral myth of eternal return to the origins 
in its purity, it seeks to reestablish a community of faith, with the 
aim of a universal fraternity. Nevertheless, the mystical themes and 
the sex themes present, once again, the duality reported in pristine 
theology, with the specific poles of unrestrained ecstatic fulfillment 
or of contention of this fulfillment in order to deserve ecstasy. 

Systematic theology, seeking to interpret religious forms as 
cultural forms, becomes the meeting point of pristine theology, of 
dialectic theology and of radical theology, showing that, in absolute 
union, in absolute separation or in absolute denial, the human being 
always revolves around the idea of God, an inalienable symbol of 
His existence. It presents itself as the theology of situation, which 
refers to the current historical moment and to the human situation 
as such. It highlights the content of religious faith as it is immediately 
lived by the individual, becoming existential in the sense that 
every religious experience is, in the final instance, existential, at 
the same time that it is philosophical and systematic (scientific),  
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A teologia radical, sem Deus, seja porque afirme que ele 
não existe, seja porque registre que ele morreu culturamente por 
falta de quem nele creia, buscando dar um golpe de morte em um 
sistema de valores predeterminado, possibilita a transmutação 
de todos os valores, a partir da desdivinização, da descristiani-
zação e da conseqüente secularização do mundo, que decorre do 
fato de o ser humano se permitir ajuizar sobre a existência ou 
inexistência de Deus. A ruptura com a tradição das Escrituras, 
por considerá-la estéril, porque hermética, leva a teologia sem 
Deus à tentativa de expressar uma situação real sem paliativos, o 
que exige a coragem de ser. Ao negar a tradição, a teologia sem 
Deus volta ao mito ancestral do eterno retorno às origens na sua 
pureza, procura restabelecer uma comunidade da fé, com vistas a 
uma fraternidade universal. Não obstante, a temática mística e a 
temática sexo apresentam, novamente, a dualidade registrada na 
prisca teologia, com os pólos específicos de realização extática de-
senfreada ou de contenção desta realização para merecer o êxtase.

A teologia sistemática, buscando interpretar as formas re-
ligiosas como formas culturais, torna-se o ponto de encontro da 
prisca teologia, da teologia dialética e da teologia radical, mostran-
do que, na união absoluta, na separação absoluta ou na negação 
absoluta, gira sempre o ser humano em torno da idéia de Deus, 
símbolo inalienável da sua existência. Apresenta-se como a teologia 
da situação, que se refere ao momento atual histórico e à situação 
humana como tal. Destaca o conteúdo da fé religiosa tal como é 
imediatamente vivido pelo indivíduo, tornando-se existencial no 
sentido de que toda experiência religiosa é, em última instância, 
existencial, ao mesmo tempo que filosófica e sistemática (científica),  
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and it considers that only statements that deal with their object while 
themes of being and non-being are theological. Nevertheless, it does 
not clearly deal with the theme of the dynamics of mystical experience 
and it is silent about sexuality as a path at the reach of everyone to 
experience re-connection with the Creator.

2.2 In philosophy

Philosophy, love for knowledge, seeks knowledge of the human 
being, of his existence, nature and attributes, as well as of his relation with 
the world. It teaches that the human being, the phenomenon human being, 
who appeared on the face of the earth for the first time at a time unknown, 
and in an also unknown way, has been freeing himself very slowly from 
ecological limitations, thanks to the accumulation of knowledge about the 
world, about things, about the beings, in general, and about himself, in 
particular. In order to survive, the human being had to turn his attention, 
first of all, to the space around himself, to which he had to adapt and from 
which he had to take out his sustenance. To the notion of space he added 
the notion of time, given the relative regularity of the needs of his organism, 
including the mystical and sexual ones, and the also relative constancy of 
external phenomena, of nature, and of his habitat. 

There have been two usual hypothesis regarding the development 
of human thought: one, that each generation has been representative 
of a certain developmental phase; the other, that development 
occurs in a disorderly way over time, and it may even happen that 
more advanced acquisitions precede others of lesser expression. A 
problem of greater scope is that of the approach to knowledge, on 
the one hand, through intuition, and on the other, through reason:  
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e considera que só são teológicos os enunciados que tratam do seu 
objeto enquanto temática do ser ou do não-ser. Não obstante, não 
trata com clareza o tema da dinâmica da experiência mística e silen-
cia sobre a sexualidade como o caminho ao alcance de todos para a 
experiência de religação com o Criador.

2.2 Na filosofia

A filosofia, amor pelo saber, busca o conhecimento do ser huma-
no, da sua existência, da sua natureza e dos seus atributos, assim como 
da sua relação com o mundo. Ensina que o ser humano, o fenômeno 
homem, que apareceu na terra, pela primeira vez, em época ignorada, 
e de forma também ignorada, vem-se libertando muito lentamente 
das limitações ecológicas, graças ao acúmulo de conhecimentos sobre 
o mundo, sobre as coisas, sobre os seres, em geral, e sobre si mesmo, 
em particular. Para sobreviver, necessitou voltar sua atenção, inicial-
mente, para o espaço circundante, ao qual deveria adaptar-se e de 
onde deveria retirar o seu sustento. À noção de espaço acrescentou a 
noção de tempo, dadas a relativa regularidade das exigências do seu 
organismo, inclusive as místicas e as sexuais, e a constância, também 
relativa, dos fenômenos externos, da natureza, do seu “habitat”.

Duas têm sido as hipóteses habituais a respeito da evolução 
do pensamento humano: uma, a de que cada geração tem sido re-
presentativa de uma determinada etapa evolutiva; outra, a de que a 
evolução se faz de maneira desordenada no tempo, podendo, mesmo, 
ocorrer que aquisições mais avançadas antecedam outras de menor 
expressão. Um problema de ordem mais geral é o da abordagem do 
conhecimento, de um lado, pela intuição, e, de outro, pela razão: 

VIDA E MÍSTICA 

VIDA E MISTICA.indd   43 06/12/10   08:17



44

intuitionists and rationalists have existed at all times and places, 
as well as there have been conciliators, the neutral ones; thesis, 
antithesis and synthesis usually present themselves simultaneously 
in space and time. However, as with theologies, philosophies have 
been silent about the key to the mystery of existence, offering the 
human being only the history of the current-real in the range of 
what was lived. The saying “transmute the energy” continued to 
be an innocuous advice, since the dynamics of this transmutation 
remained ignored, and the saying “be plentiful and multiply” has 
become the nightmare of humanity. 

Philosophy of reason and philosophy of intuition, the two poles 
between which the endeavors of human thought have usually swayed 
in terms of knowledge, may be summarized as: existence surpasses 
science which only reaches that which is material; the world exists, 
independently of being well or poorly known; the human being “is”, 
independently of knowing that he “is being”, phenomena surpass, by 
far, the human capacity to become aware of them. Consequently, the 
problem of the irrational character of the world emerges, and several 
systems ardently turn to the principles of altruism, fraternity and 
love, blaming scientism as the basic factor responsible for cultural 
catastrophe, which bears in its essence, as a fad, unrestrained orgiastic 
living of the ecstasy obtained at any price, through the means of 
religious syncretism, drugs, and sex, thus perverting the moral 
meaning of mystical experience as a path to healthy ecstasy. 

Also in terms of ethical knowledge, in particular, the endeavors 
of human thought have not escaped the same symptomatic 
polarity: reason and intuition. Those who wished through 
reason, to establish what is and what is not morally valid,  
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intuicionistas e racionalistas existem em todos os tempos e em todos 
os lugares, assim como existem os conciliadores, os neutrais; tese, 
antítese e síntese apresentam-se, geralmente, em simultaneidade es-
pacial e temporal. No entanto, assim como as teologias, as filosofias 
têm silenciado sobre a chave do mistério da existência, oferecendo ao 
ser humano apenas a história do real-atual da faixa do vivido. A fala 
“transmute a energia” continuou sendo um conselho inócuo, pois a 
dinâmica dessa transmutação permanecia ignorada, e a fala “crescei e 
multiplicai” tornou-se o pesadelo da humanidade.

A filosofia da razão e a filosofia da intuição, os dois pólos entre 
os quais têm vacilado os esforços do pensamento humano no sentido 
do conhecimento, em geral, podem assim resumir-se: a existência 
ultrapassa a ciência, que só atinge o que é material; o mundo exis-
te, independentemente de ser bem ou mal conhecido; o homem 
“é”, independentemente de saber que “está sendo”; os fenômenos 
ultrapassam, de muito, a capacidade humana de tomar consciência 
deles. Como conseqüência, surge o problema do caráter irracional 
do mundo, e vários sistemas se voltam com ardor para os princípios 
de altruísmo, fraternidade e amor, culpando o cientificismo como 
fator básico da catástrofe cultural, que arrasta no seu bojo, como 
modismo, a vivência orgiástica, sem freios, do êxtase obtido a qual-
quer preço, por meio do sincretismo religioso, das drogas e do sexo, 
pervertendo o sentido moral da experiência mística como caminho 
para o êxtase sadio.

Também no sentido do conhecimento ético, em especial, 
os esforços do pensamento humano não fugiram à mesma po-
laridade sintomática: razão e intuição. Aqueles que desejaram, 
pela razão, estabelecer o que é e o que não é moralmente válido,  
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have concluded that it is necessary to establish limits for individual 
freedom, claiming that the human being must aspire to what is 
best for the greatest number of people. However, when trying to 
systematize what is valuable, they have only been able to do so in 
the material sense: that of return to the simplicity of the things 
of nature; communion of goods of production, of consumer 
goods and of the products of labor; of the economy of thought 
and of biological vitality. Consequently, the problem of the need 
of feeling to give existential validity to the materially valuable 
emerges, mainly in regards to sexual issues, given that, without 
feeling, mystical experience, crowning of the vital functions, can 
never occur. 

From scientific phenomenology, the synthetic reflection which 
aims at understanding and describing the world starting from the 
unified data of several experimental sciences, one may expect the 
balance of the systems, an intermediary system that remains open 
to progress of thought in its two fundamental aspects, rational and 
intuitive. The past of humanity, thus considered, constitutes the 
permanent source of valid information for a better lived present and 
a better planned future. If happiness is the purpose of every culture, 
it is necessary to plan the appropriate processing in the transmission 
of knowledge and values, including and mainly, of the knowledge and 
values that refer to mystical experience, the natural path to ecstasy, 
which mysteriously unites the human being and the Creator, and the 
knowledge and values that refer to sexuality, the path at the reach of 
everyone to obtain the same objective, so that each individual and each 
group reach, with the minimum expenditure of energy, the maximum 
happiness of which one is capable. 
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chegaram à conclusão da necessidade de se estabelecerem limites 
para a liberdade individual, proclamando que o homem deve as-
pirar ao melhor para o maior número de pessoas. Mas, ao tentar 
sistematizar o valioso, só o conseguiram no sentido material: do 
regresso à simplicidade das coisas da natureza; da comunhão dos 
bens de produção, dos objetos de consumo e dos produtos do 
trabalho; da economia do pensamento e da vitalidade biológica. 
Como conseqüência, surge o problema da necessidade do sen-
timento para dar validade existencial ao materialmente valioso, 
principalmente no que se refere à questão sexual, uma vez que, 
sem o sentimento, a experiência mística, coroamento das funções 
vitais, jamais poderá ocorrer.

Da fenomenologia científica, reflexão sintética que visa a 
compreender e descrever o mundo a partir dos dados unificados 
das diversas ciências experimentais pode esperar-se o equilíbrio dos 
sistemas, um sistema médio que permaneça aberto ao progresso do 
pensamento nos seus dois aspectos fundamentais, racional e intui-
tivo. O passado da humanidade, assim elaborado, constitui a fonte 
permanente de informações válidas para um presente melhor vivido 
e um futuro melhor programado. Se a felicidade é o fim de toda 
cultura, necessário se torna programar o processamento adequado na 
transmissão dos conhecimentos e dos valores, inclusive, e principal-
mente, dos conhecimentos e dos valores que se referem à experiência 
mística, o caminho natural para o êxtase, que une misteriosamente o 
homem ao Criador, e à sexualidade, o caminho ao alcance de todos 
para a obtenção do mesmo objetivo, a fim de que cada indivíduo e 
cada grupo atinja, com um desgaste mínimo de energia, a máxima 
felicidade de que for capaz.

VIDA E MÍSTICA 

VIDA E MISTICA.indd   47 06/12/10   08:17



48

2.3 In science

Science, exact knowledge, also seeks knowledge of the human 
being, of his existence, nature, and attributes, as well as of his relation 
with the world. It teaches that the human being is “bios” (empirical 
science), “psyche” (interpersonal eidetic science) and “socius” (multi-
personal eidetic science), and that the human being expresses himself, 
at each moment of his life, as a result of the level of integration of his 
components of temperament (bio-chemical) and of character (ethical-
social), in function of motifs (variables that engender, maintain, and 
guide conduct), that can be submitted to control, a kind of control 
that is susceptible to organizing itself to the highest level of abstraction, 
in function of the elaboration of affect, which depends on the level of 
perception regarding ethical and religious problems, as a result of the 
functioning of morality. The saying “transmute, find the vibration, 
and the vibration of love”, made explicit in the saying “transmute the 
energy”, has found in science the formula for its viability, in respect to 
the integrated mystical dynamics and sexual dynamics, who discipline 
the saying “ be plentiful and multiply”, a nightmare that philosophy 
has not been able to solve. 

Science teaches that the individual becomes a person in function 
of the transformation of one’s instinctive, impulsive, unconscious, 
living, into rational, intelligent, conscious living. Life, a continuous 
alternation of decomposition and recomposition of protoplasm, 
sustains instinct, a property of it that exteriorizes itself when life 
is in danger. Affect, intellectual elaboration of instinct, transforms 
it into desire or repugnance, and it is at the basis of impulse, a 
dynamic process that makes the organism tend towards an end,  
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2.3 Na ciência

A ciência, conhecimento exato, busca também o conheci-
mento do ser humano, da sua existência, da sua natureza e dos seus 
atributos, assim como da sua relação com o mundo. Ensina que o 
ser humano é “bios” (ciência empírica), “psique” (ciência eidética 
interpessoal) e “socius” (ciência eidética multipersonal), e que ele 
se expressa, em cada momento da sua vida, em decorrência do nível 
de integração dos seus componentes de temperamento (bioquími-
co) e de caráter (ético-social), em função de motivos (variáveis que 
suscitam, sustém e dirigem a conduta), que podem submeter-se a 
controle, controle esse susceptível de organizar-se até ao mais alto 
nível de abstração, em função da elaboração dos afetos, que depende 
do nível de percepção a respeito dos problemas éticos e religiosos, 
em decorrência do funcionamento da moralidade. A fala “transmute, 
ache a vibração, e vibração de amor”, explicitada na fala “transmute 
a energia”, encontrou, na ciência, a fórmula para a sua viabilidade, 
no tocante à dinâmica mística e à dinâmica sexual integradas, dis-
ciplinadoras da fala “crescei e multiplicai”, pesadelo que a filosofia 
não conseguira equacionar.

A ciência ensina que o indivíduo torna-se pessoa em função 
da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, 
em um viver racional, inteligente, consciente. A vida, uma contí-
nua alternância de decomposição e recomposição do protoplasma, 
sustenta o instinto, uma propriedade dele que se exterioriza quando 
a vida está em perigo. O afeto, elaboração intelectual do instinto, 
transformando-o em desejo ou repúdio, está na base do impul-
so, processo dinâmico que faz o organismo tender para um fim,  
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which is that of suppressing a state of tension subjacent to an 
excitation. Impulses manifest themselves in self-preservation and in 
sexual functions (reproduction, orgasm). When the impulsive system 
suffers interference, there is conflict; when the level of conflict reaches 
the limits of tolerance of the organism, the impulsive act erupts, self-
destructively or hetero-destructively. Often the eruption of impulse 
is necessary to determine conditions of survival. 

In the dynamics of the individual, two types of production 
may be distinguished: automatisms, already constituted 
adaptations, and yields (attention, acquisition, intelligence), 
productions in which intention and the will intervene. The 
psychological tension determines the mental field where 
production occurs. Intelligence permits learning to control 
motivation and the organization of this control. Controlling 
motivation implies controlling the motives of the organism in its 
original manifestations (pure) and in its modified manifestations 
(conditioned). Organizing the control of motivation implies in 
organizing the control of such motives in function of the degree 
of consciousness that the individual has of one’s existing. Thought 
can thus give an appropriate treatment to the theme mysticism 
and plan mystical experience according to the philosophy 
the person has instituted for one’s living and which includes, 
necessarily, ecstasy as a natural goal and sexuality as the path at 
the reach of everyone to obtain it. 

There are degrees of consciousness: spontaneous conscious 
living, pre-object and precarious object, is living before the reflective 
dissociation between subject and object, leading the individual 
to consider one’s fellow creature as a prolongation of oneself;  
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qual seja o de suprimir um estado de tensão subjacente a uma 
excitação. Os impulsos manifestam-se na autoconservação e nas 
funções sexuais (reprodução, orgasmo). Quando o sistema im-
pulsivo sofre interferência, dá-se o conflito; quando o nível do 
conflito atinge o limiar de tolerância do organismo, o ato im-
pulsivo irrompe, auto ou hetero-destrutivamente. Muitas vezes a 
irrupção do impulso se faz necessária para determinar condições 
de sobrevivência.

Na dinâmica do indivíduo, distinguem-se dois tipos de produ-
ção: os automatismos, adaptações já constituídas, e os rendimentos 
(atenção, aquisição, inteligência), produções nas quais intervêm a 
intenção e a vontade. A tensão psicológica determina o campo mental 
no qual ocorre a produção. A inteligência permite o aprendizado do 
controle da motivação e a organização desse controle. Controlar a 
motivação implica em controlar os motivos do organismo em suas 
manifestações originais (puras) e em suas manifestações modificadas 
(condicionadas). Organizar o controle da motivação implica em 
organizar os controles de tais motivos em função do grau de cons-
cientização que o indivíduo possua do seu existir. O pensamento 
pode, pois, dar um tratamento adequado ao tema mística e progra-
mar a experiência mística de acordo com a filosofia que a pessoa 
erigiu para o seu viver e que inclui, necessariamente, o êxtase como 
meta natural e a sexualidade como o caminho ao alcance de todos 
para a obtenção dele.

Há graus de conscientização: o viver consciente espontâneo, 
pré-objetal e objetal precário, é a vivência antes da dissociação 
reflexiva entre sujeito e objeto, levando o indivíduo a conside-
rar o seu semelhante como um prolongamento de si mesmo;  

VIDA E MÍSTICA 

VIDA E MISTICA.indd   51 06/12/10   08:17



52

LIFE AND MYSTICISM

reflective conscious living is the consciousness of what happens in 
spontaneous conscious living, leading the individual to perceive that 
there are limits between one’s being and the being of one’s fellow 
creature; conscious living of the absolute is rethinking reflective 
conscious living, leading the individual to notice that the limits 
between one’s being and the being of one’s fellow creature, when 
appropriately granted, may lead to co-participation in mystical 
experience, including through sexuality, through the transmutation 
of sexual energy into universal, cosmic energy. 

Total science of the human being, knowledge of his structure and 
dynamics (which includes his somatic, psychic and social aspects), depends 
on successive synthesis of approaches to each formal object. The science 
of the “soma”, having concluded that the human being is a superior 
animal and that the biological contains the necessary conditions for 
psychic life, has sought to unveil the mysteries of the human body based 
on the concept of integration of all its vital functions, mystical experience 
playing a crowning role in them all at their highest level, and it may avail 
of sexuality for this end. The science of the “psyche”, having concluded 
that physicalism and mentalism are courses of the same source, has 
sought to research the psyche through both channels, with the objective 
of understanding the phenomenon human being, whose origin and 
destination, knowingly mystical, are interconnected with sexuality. The 
science of the “socius”, having concluded that there is no human nature 
without social environment and that science of the total human being 
is the product of generations and generations of scholars, has sought to 
know the human group, a factor and transmitter of culture, and it has 
pointed mysticism as a cultural product and as a factor of approximation 
between its members, broadly availing itself of sexuality for this end. 
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o viver consciente reflexivo é a tomada de consciência do que se dá no 
viver consciente espontâneo, levando o indivíduo a perceber que há 
limites entre o seu ser e o ser do seu semelhante; o viver consciente do 
absoluto é o repensar o viver consciente reflexivo, levando o indivíduo 
a perceber que os limites entre o seu ser e o ser do seu semelhante, 
quando adequadamente franqueados, podem levar à co-participação 
da experiência mística, inclusive através da sexualidade, por meio da 
transmutação da energia sexual em energia cósmica, universal.

A ciência total do ser humano, o conhecimento da sua estrutura 
e da sua dinâmica (que incluem os seus aspectos somático, psíquico e 
social), depende de sínteses sucessivas das abordagens de cada objeto 
formal. A ciência do “soma”, tendo concluído que o homem é um 
animal superior e que o biológico contém as condições necessárias 
para a vida psíquica, tem procurado desvendar os mistérios do corpo 
humano com base no conceito de integração de todas as suas funções 
vitais, a experiência mística exercendo o papel de coroamento delas 
no seu mais alto grau, podendo valer-se da sexualidade para esse fim. 
A ciência da “psique”, tendo concluído que fisicalismo e mentalis-
mo são vertentes de uma mesma fonte, tem procurado pesquisar 
o psiquismo através de ambos os canais, com vistas à compreensão 
do fenômeno homem, cuja origem e destinação, reconhecidamente 
místicas, encontram-se interligadas com a sexualidade. A ciência 
do “socius”, tendo concluído que não existe natureza humana sem 
ambiente social e que a ciência do homem total é fruto de gerações 
e gerações de estudiosos, tem procurado conhecer o grupo humano, 
fator e transmissor da cultura, e tem apontado a mística como um 
produto cultural e como fator de aproximação entre os seus membros, 
valendo-se fartamente da sexualidade para esse fim.
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2.4 In the development of the human being

The human being, in his life journey, from the encounter of the 
spermatozoon with the ovum until the transformation of the body into 
dust, seeks to be happy. A long time had passed before there was any 
knowledge of these particles, ovum and spermatozoon, but the dramatic 
occurrences of losing the embryo and the fetus, and later on, surgeries 
of the womb permitted knowledge of the intrauterine phenomenon.  In 
any case, the birth of each child always offered itself, in the eyes of those 
who followed the delivery, as the result of the growing intumescence, 
for months and months, of the womb of the woman, and the advent of 
each newborn could always be witnessed by all those who knew that it 
was not there before. Several observations, transmitted from generation 
to generation, were necessary in order to carry out the cause and effect 
connection between the contact of the male and female and the occurrence 
of pregnancy and delivery, and the history of birth records shows how 
communities reacted and have been reacting in the sense of placing 
responsibility on the father for raising and guiding his children. 

Every child, when he is born, begins a life full of needs and their 
consequent appeals, which only end after the defenseless body, dead, 
has been consigned to its dissolution in a place where it does not disturb 
the community. The care that a child needs is offered to the child, with 
greater or lesser willingness, according to the material and emotional 
resources available to those who are impelled to assist the child, either 
out of a sense of duty and/or for pleasure. The pressures that individuals 
place upon one another are always in terms of placing responsibility 
on one another for the tasks necessary for the survival of each one and 
of all.  These pressures occur through the most varied manipulations.  
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2.4 Na evolução do ser humano

O ser humano, na sua trajetória de vida, do encontro do esper-
matozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó, busca 
ser feliz. Muito tempo decorreu antes de que se tivesse conhecimento 
dessas partículas, óvulo e espermatozóide, mas ocorrências dramáticas 
de perda do embrião e do feto e, posteriormente, as cirurgias do ventre, 
permitiram o conhecimento do fenômeno intra-uterino. De qualquer 
forma, o nascimento de cada criança sempre se ofereceu, aos olhos de 
quem acompanhava o parto, como o resultado do intumescimento 
crescente, por meses e meses, do ventre da mulher, e o surgimento de 
cada recém-nascido sempre pôde ser constatado por todos aqueles que 
sabiam que antes ele não estava ali. Várias observações, transmitidas 
de geração em geração, foram necessárias para efetivar-se a ligação de 
causa e efeito entre o contato do macho com a fêmea e a ocorrência 
da gravidez e do parto, e a história dos registros civis mostra como as 
comunidades reagiram e vêm reagindo no sentido de responsabilizarem 
o pai pela criação e orientação do filho.

Cada criança, ao nascer, inicia uma vida cheia de carência e 
conseqüentes apelos, que só terminam após a destinação do corpo 
inerme, morto, à sua dissolução em um local em que não perturbe 
a comunidade. Os serviços de que necessita lhe são prestados com 
menor ou maior boa vontade, conforme as condições materiais e 
emocionais daqueles que são impelidos a assisti-la, por dever e/
ou por prazer. As pressões dos indivíduos, uns sobre os outros, 
são sempre no sentido de responsabilizarem uns aos outros pelas 
tarefas necessárias à sobrevivência de cada um e de todos. Es-
sas pressões ocorrem por meio das mais variadas manipulações.  
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The manipulations of individuals of one another, in order to guarantee 
individual and collective survival, vary from the coarsest impositions through 
force to the most subtle persuasions.  Reactions to such manifestations occur 
according to a developmental schema common to individuals. 

The developmental scheme of the individual may be summarized 
as follows: there is the living field where events occur, and the way 
the individual perceives this field at the moment the event occurs 
determines one’s conduct. The quality of the perception of the 
individual depends on the quality of one’s emotion and of one’s 
intelligence. The quality of one’s conduct depends on the working 
quality of one’s restraining apparatus to impulsive response. The 
individual acts in function of motives and one’s main motive is to 
live; through living one tries to satisfy all one’s needs. The barriers 
one finds when trying to satisfy one’s needs make the individual 
inhibit impulsive conduct, imagine alternative conduct and put 
them into practice. Regarding mysticism, the child lives moments of 
beatific peace when one’s organic and psychosocial needs are satisfied, 
occasions in which the child usually sleeps; from six to twelve years 
of age, at these occasions, the child already tends towards meditation, 
although of a purely practical-utilitarian nature; from twelve to fifteen 
years of age, the mystical tendency basically disappears, and the 
mythical-belligerent nature of the adolescent occupies the scene, and 
it returns, later on, until eighteen years of age, already progressively 
under the aspects of contemplation and ecstasy, usually mixed with 
sexuality, mainly under the aspect of contention; from eighteen 
years of age on, the human being starts on one’s progressive journey 
towards integrated mysticism, availing oneself, or not, of sexuality, 
also integrated, whether in its use, or in its contention. 
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As manipulações dos indivíduos uns sobre os outros, a fim de garantirem 
a sobrevivência individual e coletiva, variam desde as mais grosseiras im-
posições de força até às mais sutis persuasões. As reações a tais manifes-
tações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos indivíduos.

O esquema evolutivo do indivíduo pode resumir-se como 
se segue: Há o campo vivencial, onde ocorrem os eventos, e a ma-
neira pela qual o indivíduo percebe esse campo no momento em 
que o evento ocorre é que determina sua conduta. A qualidade da 
percepção do indivíduo depende da qualidade da sua emoção e da 
sua inteligência. A qualidade da sua conduta depende da qualidade 
do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impulsiva. 
O indivíduo age em função de motivos e o seu motivo principal 
é viver; vivendo, procura satisfazer todas as suas necessidades. As 
barreiras que encontra ao buscar satisfazer as suas necessidades fa-
zem com que ele iniba as condutas impulsivas, imagine condutas 
alternativas e as ponha em prática. No tocante à mística, a criança 
vive momentos de paz beatífica nas ocasiões em que suas necessida-
des orgânicas e psicossociais encontram-se satisfeitas, ocasiões essas 
em que, em geral, dorme; dos seis aos doze anos, nessas ocasiões, já 
tende à meditação, embora de caráter apenas prático-utilitário; dos 
doze aos quinze anos, a tendência mística praticamente desaparece, 
o caráter mítico-belicoso ocupando a cena, e retorna, em seguida, 
até aos dezoito anos, já, progressivamente, sob os aspectos de con-
templação e de êxtase, geralmente mesclados com a sexualidade, 
principalmente sob o aspecto de contenção; dos dezoito anos em 
diante, inicia sua caminhada progressiva para a mística integrada, 
valendo-se, ou não, da sexualidade, também integrada, seja na sua 
utilização, seja na sua contenção.
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In the transformation of the individual into a person perturbations 
may occur, which have direct repercussion into one’s mystical capacity. 
These perturbations can be of two kinds: inadaptations, when the 
individual does not move beyond a certain developmental stage; 
dysadaptations, when the individual loses a stage one had already 
achieved. Maladjustments, neuroses, psychoses, innate or acquired 
retardation and lesions, psychopathies can manifest themselves. The 
maladjustments are circumstantial, due to physical health problems and/
or excessive pressure from the environment. Neuroses are psychogenic 
disorders in which the symptoms are the symbolic expression of a psychic 
conflict whose roots are to be found in the history of the individual’s 
childhood. Psychoses are primary perturbations in the relationship 
between vital energy and reality. Retardation and lesions, innate or 
acquired, have, each one, their specific clinical history. Psychopathies 
result from a pathological immunity to the educational efforts of the 
environment. With the exception of psychopathies, which usually 
lead the individual to mythical-orgiastic living, any of the conditions 
mentioned above may enable some type of mystical living, which due 
to their pathogenic origin, if not appropriately treated in time, may 
incite temporary or permanent insanity, also commonly leading to 
mythical-orgiastic living.

Therefore, the human being is born, grows, and dies. His journey, 
from the cradle to the grave, is unique, singular, and solitary. His genitors 
and community find themselves impelled to assist him out of a sense 
of duty and/ or for pleasure. Human beings manipulate one another 
aiming at their own survival, which depends on the survival of others. 
Manipulations occur according to a developmental scheme common to 
the majority of individuals, and there may be perturbations in this scheme.  
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Na transformação do indivíduo em pessoa podem ocorrer 
perturbações, que repercutem diretamente na capacidade mística. 
Essas perturbações podem ser de duas naturezas: inadaptações, 
quando o indivíduo não ultrapassa determinado estágio evolutivo; 
desadaptações, quando perde um estágio que já havia adquirido. 
Podem manifestar-se desajustamentos, neuroses, psicoses, retardos 
e lesões inatos ou adquiridos, psicopatias. Os desajustamentos 
são circunstanciais, em decorrência de problemas de saúde física 
e/ou de pressão excessiva do ambiente. As neuroses são afecções 
psicógenas em que os sintomas são a expressão simbólica de um 
conflito psíquico cujas raízes se encontram na história da infância 
do indivíduo. As psicoses são perturbações primárias da relação 
da energia vital com a realidade. Os retardos e lesões, inatos ou 
adquiridos, têm, cada um, sua história clínica específica. As psico-
patias decorrem de imunidade patológica à atuação educativa do 
ambiente. À exceção das psicopatias, que levam, habitualmente, 
o indivíduo à vivência mítico-orgiástica, qualquer dos quadros 
acima citados pode propiciar vivências do tipo místico que, pela 
sua origem patógena, se não forem devidamente tratadas a tem-
po, podem deflagrar insanidade, temporária ou definitiva, levan-
do, também, muito comumente, a vivências mítico-orgiásticas.

Portanto, o ser humano nasce, cresce e morre. Sua trajetória, 
do berço ao túmulo, é única, singular e solitária. Seus genitores e 
a comunidade vêem-se compelidos a assisti-lo, por dever e/ou por 
prazer. Os seres humanos manipulam-se, uns aos outros, visando a 
própria sobrevivência, que depende da sobrevivência dos demais. As 
manipulações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum à 
maioria dos indivíduos, podendo haver perturbações desse esquema.  
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History and tradition offer means for humanization, the 
transformation of the individual into a person. The person 
organizes one’s living seeking such means in theology, philosophy, 
and science, in order to transform one’s spontaneous conscious 
living, primarily placed on the belief of the reality of the exterior 
world, into transcendental conscious living, which gives meaning 
to everyday life instead of letting oneself be taken by the current 
of everyday happenings of the exterior world, therefore being able 
to integrate one’s total living through the ecstasy obtained through 
mystical experience, which leads to union with the Creator, to the 
meeting of eternity and temporality, including through the path 
of sexuality. 

2.5 In the development of the human group

The human group, in its life journey, from the first encounter 
of its members until its dissolution, also seeks to be happy. What 
characterizes the group is the connection between its members, 
which occurs in function of common interests, obeying specific 
principles and laws. The members of a human group may be human 
beings or other smaller human groups, which, in this case, lose their 
original characteristic of small groups in order to acquire the current 
characteristic of members of a larger group. Humanity is the great group 
of which all others are members and to whose principles and laws they 
must subordinate. Groups may be: simple aggregations of members; 
groups that arise from similarities of several components (common 
properties or family similarities); groups that result from the functions 
carried out by them; groups that arise from all the causes mentioned,  
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A história e a tradição oferecem subsídios para a humanização, 
transformação do indivíduo em pessoa. A pessoa organiza o seu viver 
buscando tais subsídios na teologia, na filosofia e na ciência, a fim 
de transformar o seu viver consciente espontâneo, primordialmente 
colocado como crença na realidade do mundo exterior, em um viver 
consciente transcendental, que dá sentido à vida cotidiana ao invés 
de se deixar levar pelo caudal dos acontecimentos do dia-a-dia do 
mundo exterior, podendo, assim, integrar o seu viver total por meio 
do êxtase obtido através da experiência mística, que o leva à união 
com o Criador, ao encontro de eternidade e temporalidade, inclusive 
pelo caminho da sexualidade.

2.5 Na evolução do grupo humano

O grupo humano, na sua trajetória de vida, do primeiro encon-
tro dos seus membros até a sua dissolução, busca, também, ser feliz. O 
que caracteriza o grupo é a ligação entre os seus membros, que ocorre 
em função de interesses comuns, obedecendo a leis e princípios espe-
cíficos. Os membros de um grupo humano podem ser seres humanos 
ou grupos humanos menores que, nesse caso, perdem a característica 
originária de pequenos grupos para adquirirem a característica atual 
de componentes do grupo maior. A humanidade é o grande grupo 
do qual todos os demais são componentes e a cujos princípios e leis 
se devem subordinar. Os grupos podem ser: simples agregados ou 
coleções de membros, agregados ou coleções de membros; grupos 
decorrentes da semelhança em vários componentes (propriedades 
comuns ou semelhanças familiares); grupos decorrentes das funções 
por eles exercidas; grupos decorrentes de todas as causas citadas,  
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at the same time. Human groups are communities, they have history; 
they are physical entities, made up of organisms that have sexuality 
and mental processes, agents of reproduction and of cultural products, 
of which the maximum exponent is mystical experience.

Each group, when it emerges, starts a global-totalizing experience 
based on the principle of survival, and it lasts as long as it is felt as 
necessary to carry out this end. The pressure of its members, over one 
another, are in the sense of keeping its cohesion and guaranteeing 
the fulfillment of its end. The manipulations of the group members 
in order to guarantee collective survival, necessary for individual 
survival, occur at several levels, from the coarsest impositions of force 
to the most subtle persuasions. Reactions to such manifestations, as in 
individuals, occur according to a developmental scheme common to 
groups. Starting from this principle we can describe such development 
based on cause and effect connections, which permit the passage from 
the syncretic view of phenomena to the analytic and synthetic view 
of them, in their basic sexual and cultural aspects, a passage that leads 
to knowledge of the role of mysticism and sex in the unicity of the 
universe.

The developmental scheme of the group may be summarized 
as follows: there is the group living field, where group events 
occur, and the way the group perceives this field at the moment 
the event occurs determines its conduct. The quality of the 
perception of the group depends on the emotion and intelligence 
that are active at the moment. The quality of the group’s conduct 
depends on the working quality of its restraining apparatus to 
impulsive response. The group acts in function of motives, and 
its main motive is to exist; existing, it seeks to satisfy all its needs.  
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ao mesmo tempo. Os grupos humanos são comunidades, têm história; 
são entidades físicas, constituídas de organismos dotados de sexua-
lidade e de processos mentais, agentes de reprodução e de produtos 
culturais, dos quais o expoente máximo é a experiência mística.

Cada grupo, ao surgir, inicia uma existência global-totalizante, 
com base no princípio da sobrevivência, e perdura enquanto for sen-
tido como necessário para a consecução dessa finalidade. As pressões 
dos seus membros, uns sobre os outros, são no sentido de manter sua 
coesão e garantir o cumprimento da sua finalidade. As manipulações 
dos membros do grupo a fim de garantirem a sobrevivência cole-
tiva, necessária para a sobrevivência individual, ocorrem em vários 
níveis, desde as mais grosseiras imposições de força até às mais sutis 
persuasões. As reações a tais manifestações, assim como nos indiví-
duos, ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos grupos. 
Partindo desse princípio, podemos descrever tal evolução com base 
nas ligações de causa e efeito, que permitem a passagem da visão 
sincrética dos fenômenos às visões analítica e sintética dos mesmos, 
nos seus aspectos básicos sexual e cultural, passagem essa que leva ao 
conhecimento do papel da mística e do sexo na unicidade do universo.

O esquema evolutivo do grupo pode resumir-se como se segue: 
Há o campo vivencial grupal, onde ocorrem os eventos grupais, e 
a maneira pela qual o grupo percebe esse campo no momento em 
que o evento ocorre é que determina sua conduta. A qualidade da 
percepção do grupo depende da emoção e da inteligência atuantes 
no momento. A qualidade da conduta do grupo depende da quali-
dade do funcionamento do seu aparato frenador da resposta impul-
siva. O grupo age em função de motivos, e o seu motivo principal 
é existir; existindo, procura satisfazer todas as suas necessidades.  
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The barriers it finds make it inhibit impulsive conduct, program 
alternative conduct and put them into practice. All this dynamics is 
the result of the adjustment of the moments of each individual that 
make up the group, working in terms of the strength of the dominant 
majority, which may be a numerical minority. 

In the transformation of groupality into syntality, as well as in 
the transformation of individuality into personality, there may be 
perturbations, which influence, directly or indirectly, on the sexual 
and cultural aspects of group events. These perturbations may also 
be of two kinds: inadaptations and dysadaptations. There is the sum 
of the intricacies of physiogenic and psychogenic factors that occur 
in each one of its members, with all the resulting consequences in 
group conduct. Since its dynamics consists of the interaction of 
the adjustments that result from the moments of each one of its 
members, the development of the group is dependent on the way the 
dominant force handles the obstructions in the group machinery, the 
reason why the assistance of the group to each one of its members 
must be permanently provided. One may speak of maladjusted 
group acting at the level of neuroses, of psychoses, of retardation 
and of psychopathies. With the exception of psychopathies, any of 
the conditions mentioned above may enable mystical kinds of living 
which, due to their pathogenic origin, if not appropriately treated in 
time, may incite temporary or permanent group insanity, with truly 
catastrophic consequences.

Therefore, the human group emerges, develops and 
dissolves. Other groups of the greater community find themselves 
impelled to assist it out of a sense of duty to survive, since its 
existence and acting may be useful or harmful to other groups,  
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As barreiras que encontra fazem com que ele iniba as condutas im-
pulsivas, programe condutas alternativas e as ponha em prática. Toda 
essa dinâmica decorre de um ajustamento dos momentos de cada 
indivíduo que o compõe, funcionando em termos de força da maioria 
dominante, que pode ser uma minoria numérica.

Na transformação da grupalidade em sintalidade, assim como 
na transformação da individualidade em personalidade, podem 
ocorrer perturbações, que repercutem, direta ou indiretamente, nos 
aspectos sexual e cultural dos eventos grupais. Essas perturbações 
podem, também, ser de duas naturezas: inadaptações e desadap-
tações. Há o somatório das intrincações dos fatores fisiogênicos e 
psicogênicos que ocorrem em cada um dos seus membros, com 
todas as conseqüências decorrentes na conduta grupal. Como sua 
dinâmica consiste na interação dos ajustes decorrentes dos momentos 
de cada um dos seus membros, a evolução do grupo fica na depen-
dência de como a força dominante contorne os emperramentos da 
máquina grupal, razão pela qual a assistência do grupo a cada um 
dos seus membros deve ser feita permanentemente. Pode falar-se 
em atuações grupais desajustadas ao nível das neuroses, das psicoses, 
dos retardos e das psicopatias. À exceção das psicopatias, qualquer 
dos quadros acima citados pode proporcionar vivências do tipo 
místico que, pela sua origem patógena, se não forem devidamente 
tratadas a tempo, podem deflagrar insanidade grupal, temporária 
ou definitiva, com conseqüências verdadeiramente catastróficas. 

Portanto, o grupo humano surge, evolui e se dissolve. 
Os demais grupos da comunidade maior vêem-se compeli-
dos a assisti-lo por dever de sobrevivência, pois sua existência e 
sua atuação podem ser úteis ou nocivas para os demais grupos,  
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directly affecting the balance of the community as a whole. Human 
groups manipulate one another aiming at their own survival, which 
depends on the survival of other groups. These manipulations occur 
according to a developmental scheme common to most groups, and 
there may be perturbations of this scheme. History and tradition offer 
the means for the humanization of the group, the transformation 
from groupality into syntality. The group organizes its existing seeking 
such subsidies in theology, in philosophy and in science, in order to 
transform its spontaneous group conscious living, primarily placed as 
as belief in the reality of the exterior world, into transcendental group 
conscious living, which gives meaning to everyday group life instead 
of letting itself be taken by the current of everyday happenings of the 
exterior world, therefore being able to guide each one of its members 
towards integrated mystical experience, inclusively through the path 
of sexuality, in order to guarantee integrated group living. 
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incidindo diretamente no equilíbrio da comunidade no seu todo. 
Os grupos humanos manipulam uns aos outros visando a própria 
sobrevivência, que depende da sobrevivência dos demais grupos. 
As manipulações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum 
à maioria dos grupos, podendo haver perturbações desse esquema. 
A história e a tradição oferecem os subsídios para a humanização 
do grupo, transformação da grupalidade em sintalidade. O grupo 
organiza o seu existir buscando tais subsídios na teologia, na filoso-
fia e na ciência, a fim de transformar o seu viver consciente grupal 
espontâneo, primordialmente colocado como crença na realidade do 
mundo exterior, em um viver consciente transcendental grupal, que 
dá sentido à vida cotidiana grupal ao invés de se deixar levar pelo 
caudal dos acontecimentos do dia-a-dia do mundo exterior, podendo, 
assim, orientar cada um dos seus membros para a experiência mística 
integrada, inclusive pelo caminho da sexualidade, para garantir o viver 
grupal integrado.
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LIFE AND MYSTICISM

Mystical experience, as the definitive way it is to obtain 
ecstasy, the natural goal of human existence, is dependent on 
the structure and dynamics of spirit, protagonist of the event, 
whether in the solitary mystical experience, or whether in the 
shared mystical experience. From the examination of the structure 
of spirit it is observed: in the beginning, its undifferentiated 
emergence; its posterior potential differentiation, under somatic-
psychic determination, presenting specific components, function 
and development; its final integration. From the examination of 
the dynamics of spirit it is observed: mystical living typical of the 
undifferentiated phase, having as background inferior irrationality, 
when there is only the intelligence of the directing dynamic 
potency of the universe; the partial mystical experience, having as 
background rationality, when what prevails is human intelligence 
in its sensory-motor, symbolic representative, logical-operatory, 
and hypothetical-deductive aspects; the total mystical experience, 
having as background superior irrationality, when what prevails is 
metaphysical intuition. Spirit threads, therefore, two distinct paths, 
that of heaven and that of earth, and it is the responsibility of the 
human being to search for a bridge between them, a middle path, 
which will permit the human being to live eternity in temporality. 

VIDA E MISTICA.indd   70 06/12/10   08:17



71

3 MÍSTICA E NOUS

A experiência mística, como o meio definitivo que é para a 
obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana, fica na 
dependência da estrutura e da dinâmica do espírito, protagonista 
do evento, quer na experiência mística solitária, quer na experi-
ência mística compartilhada. Do exame da estrutura do espírito 
observam-se: seu surgimento indiferenciado, de início; sua dife-
renciação potencial posterior, sob determinação somato-psíquica, 
apresentando componentes, função e evolução específicos; sua 
integração final. Do exame da dinâmica do espírito observam-se: 
a vivência mística própria da fase de indiferenciação, tendo como 
pano de fundo a irracionalidade inferior, quando há, apenas, a in-
teligência da potência dinâmica diretora do universo; a experiência 
mística parcial, tendo como pano de fundo a racionalidade, quando 
predomina a inteligência humana nos seus aspectos sensório-motor, 
simbólico representativo, lógico-operatório e hipotético-dedutivo; 
a experiência mística total, tendo como pano de fundo a irracio-
nalidade superior, quando predomina a intuição metafísica. O 
espírito trilha, pois, dois caminhos distintos, o do céu e o da terra, 
competindo ao ser humano buscar a ponte entre eles, o caminho 
do meio, que lhe vai permitir viver a eternidade na temporalidade.
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3.1 In the path of heaven

The path of heaven is the order of spirit on which the matter that 
contains it does not weigh because it is free of all that is sensitive: it is 
the non being, the lack of attachment, non resistance, the profound, 
the interior, supreme tranquility, emptiness, nothingness, essence, in 
sum, the eternal. The path of essence is the path of mysticism, the 
emptying of the intuitive-empirical (whether sensitive, or psychological), 
of the intuitive-rational (whether deductive, or inductive), and of the 
hypothetical, that is, the plunge into the abysm of total freedom. The 
path is not the goal, and even the path of heaven is a phase of the 
childhood of spirit, since, at any time, the matter that surrounds it may 
pervert it, condition it to circumstances that make it stop, retrocede 
or deviate to the path of earth or to the path of the human being. The 
path of heaven only becomes the Perfect Path when the trail disappears 
in the here and now of the perfect moment, when temporality becomes 
eternity, when life becomes invisible because mystical, unspeakable. The 
goal is the Oneness, the origin of everything that is, and the path of 
heaven is the nearest path to it, becoming the greatest aspiration of the 
human being, who is micro in the mystery of the macro, an incarnated 
spirit in the creature yearning for the return to the Creator. 

Once the path of heaven is the order of spirit on which the 
matter that contains it does not weigh because it is free of all that is 
sensitive, it is necessary to conceptualize what spirit is. Spirit, nous, is 
reality that transcends the vital and the organic; it is immaterial and 
endowed with reason, and it has in the material principle a necessary 
condition, but not a sufficient one; but it is only pure spirit when 
there is not any dependence on what is material, neither intrinsic, 
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3.1 No caminho do céu

O caminho do céu é a ordem do espírito ao qual não pesa a maté-
ria que o contém porque ele vive liberto de todo o sensível; é o não ser, 
o desapego, a não resistência, o profundo, o interior, a tranqüilidade 
suprema, o vazio, o nada, a essência, enfim, o eterno. O caminho da 
essência é o caminho da mística, do esvaziamento do intuitivoempí-
rico (seja sensível, seja psicológico), do racional do intuitivo empírico 
(seja dedutivo, seja indutivo), e do hipotético, ou seja, o mergulho 
no abismo da liberdade total. O caminho não é a meta, e mesmo o 
caminho do céu é um estágio da infância do espírito, pois, a qualquer 
momento, a matéria que o envolve pode pervertê-lo, condicioná-lo 
a circunstâncias que o façam estacionar, retroceder ou desviar para o 
caminho da terra ou para o caminho do homem. O caminho do céu 
só se torna o Caminho Perfeito quando a trilha desaparece no aqui e 
agora do instante perfeito, quando temporalidade se torna eternidade, 
quando a vida se torna invisível porque mística, indizível. A meta é 
o Uno, a origem de tudo que é, e o caminho do céu é o caminho 
mais próximo dela, tornando-se a maior aspiração do homem, que é 
um micro no mistério do macro, um espírito encarnado na criatura 
ansiando pela volta ao Criador.

Uma vez que o caminho do céu é a ordem do espírito ao 
qual não pesa a matéria que o contém porque ele vive liberto de 
todo o sensível, necessário se faz conceituar o que seja espírito. O 
espírito, nous, é a realidade que transcende o vital e o orgânico; é 
imaterial e dotado de razão, e tem no princípio material uma con-
dição necessária, mas não suficiente; mas só é espírito puro quando 
não há qualquer dependência do que é material, nem intrínseca,  
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nor extrinsic, whereby human spirit cannot be pure spirit while it 
is human being. Spirit may conciliate itself with nature absorbing 
the tension that results from it. Spirit is the truth of everything: 
at the beginning it appears as partial truth that needs to complete 
itself, as object and subject of consciousness of itself; next, it 
develops itself, availing itself of objects, in them, through them, 
and against them; finally, it recognizes itself as truth that is so only 
because it absorbed the mistake, negativity, and partiality. Spirit 
reaches the stage that is appropriate to it when it starts the return 
from nature to itself, in the domination of consciousness of itself, 
which happens in three stages: that of subjective spirit, initially 
fused with nature, emerging, afterwards, as practical conscious 
subject, moral, and as theoretical conscious subject, cognoscente; 
that of objective spirit, studying the ways it attaches itself onto 
morality and knowledge; that of absolute spirit, studying existential 
self-development. 

Spiritual life is an autonomous reality, simultaneously 
intelligent and active. Noology, theory of spirit, has a distinct 
method and language from that of natural sciences, and which 
cannot be reduced to them. Spirit is the essence of the human 
being; it is the set of superior acts centered in the dynamic unity 
of personality, which has in reason and in emotion some of its 
moments, or forms. The spiritual act par excellence is the intuition 
of essences. The following are characteristics of spirit: freedom, 
which distinguishes it from what is psycho-physic; objectivity, which 
permits it to transcend the natural environment and recognize its 
reality and truth; consciousness of itself, through which it reaches 
self-position. Although it is the superior part of the being, spirit is,  
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nem extrínseca, donde o espírito humano não poder ser puro 
espírito enquanto ser humano. O espírito pode conciliar-se com 
a natureza absorvendo a tensão que dela decorre. O espírito é a 
verdade de tudo: de início, aparece como uma verdade parcial que 
necessita completar-se, como objeto e sujeito da consciência de 
si; a seguir, desenvolve a si mesmo, valendo-se dos objetos, neles, 
por meio deles e contra eles; finalmente, se reconhece como uma 
verdade que o é somente porque absorveu o erro, a negatividade 
e a parcialidade. O espírito alcança o estágio que lhe é próprio 
ao iniciar o regresso da natureza para si mesmo, no domínio da 
consciência de si, que se processa em três etapas: a do espírito 
subjetivo, inicialmente fundido com a natureza, emergindo, a 
seguir, como sujeito consciente prático, moral, e como sujeito 
consciente teórico, cognoscente; a do espírito objetivo, estudan-
do os modos como se fixa na moralidade e no conhecimento; 
a do espírito absoluto, estudando a auto-evolução existencial.

A vida espiritual é uma realidade autônoma, simultanea-
mente inteligente e ativa. A noologia, teoria do espírito, possui 
método e linguagem distintos dos das ciências naturais, e não 
redutíveis a eles. O espírito é a essência do homem; é o con-
junto dos atos superiores centrados na unidade dinâmica da 
personalidade, que tem na razão e na emoção alguns de seus 
momentos, ou formas. O ato espiritual por excelência é a intui-
ção de essências. São características do espírito: a liberdade, que 
o distingue do que é psicofísico; a objetividade, que lhe permite 
transcender o meio natural e reconhecer a realidade e a verdade 
dela; a consciência de si, por meio da qual alcança a autopo-
sição. Muito embora seja a parte superior do ser, o espírito é,  
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also and at the same time, its most fragile part, since its influence is 
only felt when natural impulses are at its service, accept its directing. 
It is it, spirit, the part of the being through which values penetrate, the 
area of contact of the human with the ideal. The idea is the abstract 
aspect of the living and concrete reality of spirit. The spiritual being 
is simultaneously a specific and historical way of being. History may 
be explained by the conjunction of real factors, impulsive factors and 
spiritual determinations. The being and nature are dialectic paths for 
the self-fulfillment of spirit. 

Spirit on which the matter that contains it does not weigh because 
it is free of all that is sensitive, threads the path of heaven, existential 
self-development, it lives the mystical phenomenon in its natural ascent. 
The mystical phenomenon is animated by a powerful and profound 
dynamism, made of maturation, and it is the greatest aspiration of 
spirit, since it leads to ecstasy. Mystical phenomenal development is a 
universal truth, an objective reality situated beyond the relative, in the 
absolute. The essence of the mystical phenomenon always consists in 
the development of spirit, which begins with flashes of transcendental 
transparencies and ends by plunging into the mystical state, lived in 
the harmony of cosmic love. At this level of development, the method 
of intuition presents its full efficiency, since the mystical phenomenon, 
which is the superior phase of development of spirit, is the meeting 
of greater intuition, global, with axiomatic smaller intuition, which is 
explained by the fact that the being, the more it develops, thanks to 
differentiation, the more it penetrates the subjective, of which the axiom 
is the initial contact, spontaneous revelation of God. This is the method 
of unification, which can only manifest itself when the development of 
consciousness reaches the mystical phase, which may occur naturally,  
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também, ao mesmo tempo, a mais frágil, pois sua influência só se faz 
sentir quando os impulsos naturais se põem a seu serviço, aceitam 
seu direcionamento. É ele, o espírito, a parte do ser pela qual pene-
tram os valores, a zona de contato do humano com o ideal. A idéia é 
o aspecto abstrato da realidade concreta e vivente do espírito. O ser 
espiritual é um modo de ser específico e histórico ao mesmo tempo. 
A história se explica pela conjunção de fatores reais, impulsivos, e 
determinações espirituais. O ser e a natureza são caminhos dialéticos 
para a auto-realização do espírito.

O espírito ao qual não pesa a matéria que o contém, porque 
vive liberto de todo o sensível, trilha o caminho do céu, a auto-
evolução existencial, vive o fenômeno místico na sua ascese natu-
ral. O fenômeno místico é animado por um dinamismo potente 
e profundo, feito de maturação, e constitui a maior aspiração do 
espírito, pois leva ao êxtase. O desenvolvimento fenomênico mís-
tico é uma verdade universal, uma realidade objetiva situada além 
do relativo, no absoluto. A essência do fenômeno místico consiste 
sempre na evolução do espírito, que tem início com lampejos de 
transparências transcendentais e acaba por mergulhar no estado 
místico, vivido na harmonia do amor cósmico. Neste nível de evo-
lução, o método da intuição apresenta sua plena eficiência, pois o 
fenômeno místico, que é a fase superior da evolução do espírito, é 
o encontro da intuição maior, global, com a intuição menor axio-
mática, o que se explica pelo fato de que o ser, quanto mais evolui, 
graças à diferenciação, mais penetra no subjetivo, do qual o axioma 
é o contato inicial, a revelação espontânea de Deus. Este é o méto-
do da unificação, que só pode manifestar-se quando a evolução da 
consciência atinge a fase mística, o que pode ocorrer naturalmente,  
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or be the result of arduous development through the human material path 
of reason, which severed the vision of the unitary thread of the absolute. 

In its structure, the mystical phenomenon is a psychological 
phenomenon of biological development, inserted in universal 
phenomenology; it is a rare culmination, not very visible and difficult to be 
conceived by those who find themselves at the levels of current normality. At 
its simplest expression we find its vibratory structure, whose kind of vibration 
places it directly in consonance with universal, cosmic vibration, through the 
process of love, passing, respectively, from vibration to resonance, to tuning, 
to affinity and, finally, to unification. Ascent is therefore a phenomenon of 
development, of harmonization and unification. The vibratory principle 
in which the mystical phenomenon is based points towards the ways of 
liberation, which consist in reconstructing it in a movement that is of ever 
greater delight, life and love, a chain of attractions whose goal is the mystical 
ecstasy, direct communion with the Creator, which is a result of faith, a 
state of grace that sees and knows through ways that are ignored by reason. 
Ascent is an ever tighter embracement which consolidates the conquests 
of spirit and unifies expansion towards the interiority of each one, where 
God is to be found; but it does not mean the suppression of exterior reality, 
since, at the center of everything that is, God is to be found. 

In its dynamics, the mystical phenomenon, being a psychological 
phenomenon of biological development, inserted in universal 
phenomenology, although it is a rare culmination, not very visible 
and difficult to conceive by normal beings, has always existed, 
at all times and places, as can be seen in innumerable historical 
reports. Understanding, the method of noology, theory of spirit, 
makes of ascent a method, and asserts the existence of a mystical 
methodology, a method of trans-humanization, to arrive at God.  
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ou decorrer de penosa evolução pela via material humana da razão, 
que cindiu a visão da trama unitária do absoluto.

Na sua estrutura, o fenômeno místico é fenômeno psicológico 
de evolução biológica, inserido na fenomenologia universal; é uma 
culminância pouco comum, pouco visível e dificilmente concebível 
para aqueles que se encontram nos planos da normalidade atual. Na 
sua mais simples expressão, encontramos sua estrutura vibratória, cujo 
tipo de vibração o coloca diretamente em consonância com a vibração 
cósmica, universal, pelo processo do amor, passando, respectivamente, 
da vibração à ressonância, à sintonização, à afinidade e, finalmente, à 
unificação. A ascese é, pois, fenômeno de evolução, de harmonização 
e unificação. O princípio vibratório em que se baseia o fenômeno mís-
tico indica as vias da liberação, que consistem em reconstruí-la em um 
movimento cada vez mais intenso de gozo, vida e amor, uma corrente 
de atrações cuja meta é o êxtase místico, a comunhão direta com o 
Criador, que decorre da fé, um estado de graça que vê e conhece por vias 
ignoradas pela razão. A ascese é um amplexo cada vez mais estreito que 
consolida as conquistas do espírito e unifica a expansão para o interior 
de cada um, onde se encontra Deus; mas não significa a supressão da 
realidade exterior, pois, no centro de tudo que é, Deus ali se encontra.

Na sua dinâmica, o fenômeno místico, fenômeno psicológico 
de evolução biológica que é, inserido na fenomenologia universal, 
embora seja uma culminância pouco comum, pouco visível e difi-
cilmente concebível para os seres normais, sempre existiu, em todos 
os tempos e em todos os lugares, como o atestam inúmeros relatos 
históricos. A compreensão, o método da noologia, teoria do espírito, 
torna a ascese um método, e afirma a existência de uma metodologia 
mística, um método para a transumanização, para se chegar a Deus.  
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The mystical phenomenon, in its first step, surpasses and transmutes 
reason, which can classify it, but cannot feel it; it is ingression into 
the super-sensory and into the super-rational, a dimension that the 
common measures of reason are not able to assess, since there vision 
becomes pure, simple, unitary. Afterwards, there is a movement in 
two moments, atrophy of the inferior I and its reconstitution at a 
superior level of consciousness, which are followed, respectively, by 
dilacerating suffering of renunciation, and by a beatific plunge into the 
ocean of harmony of the divinity. Once the first mystical experience 
is lived, spirit cannot forget it and starts to devote all its existence to 
the search of repeating it and keeping it. 

3.2 In the path of earth

The path of earth is the order of spirit submitted to the matter 
that contains it, keeping it a prisoner of all that is sensitive: it is the 
being, attachment, resistance, the superficial, exterior, total lack of 
tranquility, fullness, everything, appearance, in sum, temporality. The 
path of appearance is the path of empirical intuition, in its sensitive 
and psychological ways, of rational intuition, in its deductive and 
inductive ways, of inventive intuition, in its multiple meanderings of 
imagination, and it makes impossible the path of mysticism, that is, 
it holds on to the habit of creating fundamentals. The path is not the 
goal, the reason why the childish spirit can, at any time, transcend the 
prison of matter and, according to the circumstances, start to thread 
the path of heaven or the path of the human being. The path of earth is 
imperfect because it is a path that can be followed, and followed with the 
unconsciousness of matter in all its forms, mineral, vegetable and animal,  
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O fenômeno místico, em seu primeiro passo, supera e transmuta a 
razão, que pode classificá-lo, mas não o pode sentir; é o ingresso no 
super-sensório e no super-racional, uma dimensão que as medidas 
comuns da razão não conseguem avaliar, pois ali a visão torna-se pura, 
simples, unitária. A seguir, ocorre um movimento em dois momentos, 
a atrofia do eu inferior e sua reconstituição em um plano superior 
de consciência, que se fazem acompanhar, respectivamente, por um 
sofrimento dilacerante de renúncia, e por um mergulho beatífico 
no oceano de harmonia da divindade. Vivida a primeira experiência 
mística, o espírito não a pode esquecer e passa a devotar toda a sua 
existência na busca de repeti-la e de a manter.

3.2 No caminho da terra

O caminho da terra é a ordem do espírito submetido à matéria 
que o contém, mantendo-o prisioneiro de todo o sensível; é o ser, o 
apego, a resistência, o superficial, o exterior, a intranqüilidade total, 
o pleno, o tudo, a aparência, enfim, a temporalidade. O caminho da 
aparência é o caminho da intuição empírica, nas suas vias sensível e 
psicológica, da intuição racional, nas suas vias dedutiva e indutiva, 
da intuição inventiva, nos múltiplos descaminhos da imaginação, 
e impossibilita o caminho da mística, ou seja, aferra-se ao hábito 
da fundamentação. O caminho não é a meta, razão pela qual pode 
o espírito infante, pois, a qualquer momento, transcender a prisão 
da matéria e, conforme as circunstâncias, passar a trilhar o caminho 
do céu ou o caminho do homem. O caminho da terra é imperfeito 
porque é um caminho que pode ser seguido, e seguido com a incons-
ciência da matéria em todas as suas formas, mineral, vegetal e animal,  
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which originate and denounce desire. If the goal is the Oneness, the 
origin of everything that is, and if desire is its greatest impediment, 
the path of earth is the furthest path from it, becoming the greatest 
nightmare of the human being, who is a creature that constantly 
yearns to return to the Creator. 

Once the path of earth is the order of spirit submitted to 
the matter that contains it, keeping it a prisoner of all that is 
sensitive, it is necessary to conceptualize what matter is. Matter 
is a kind of matrix of physical reality, and not physical reality 
itself; it is substance and it is substratum, that which is subjacent 
to every change; it is extensive, divisible, impenetrable and 
susceptible to all kinds of forms; it is the permanent cause of all 
our sensations; it necessarily exists and it is endowed with life. 
Matter is able to conciliate each of its parts, the micro, with its 
total, the macro. Matter is the truth of reality: at the beginning 
it appears as partial truth that needs to be directed, as a subject-
object without consciousness of itself; next, it is transformed into 
material elements, of which the basic ones are air, water, earth and 
fire; finally, it emerges as matter of a specific reality, as for example, 
the human being. Matter reaches the stage that is appropriate to 
it when it starts to be receptive to some kind of determination, 
and it constantly changes form, without its own order and 
measure: the visible, in counter position to the intelligible; the 
purely sensitive and the purely multiple, in counter position to 
that which has order, intelligibility and unity. Spirit, reaching the 
stage that is appropriate to it, determines the form of matter, for 
its service, according to the stage it is in its process of dominating 
consciousness of itself. 
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que originam e denunciam o desejo. Se a meta é o Uno, a origem 
de tudo que é, e se o desejo é o seu maior empecilho, o caminho 
da terra é o caminho mais distante dela, tornando-se o maior pe-
sadelo do homem, criatura que anseia, a cada instante, pela volta 
ao Criador.

Uma vez que o caminho da terra é a ordem do espírito 
submetido à matéria que o contém, mantendo-o prisioneiro de 
todo o sensível, necessário se faz conceituar o que seja matéria. 
A matéria é uma espécie de matriz da realidade física, e não a 
realidade física mesma; é substância e é substrato, aquilo que se 
encontra subjacente a toda mudança; é extensa, divisível, im-
penetrável e susceptível de toda a espécie de formas; é a causa 
permanente de todas as nossas sensações; tem existência neces-
sária e é dotada de vida. A matéria pode conciliar cada parcela 
sua, o micro, com o seu total, o macro. A matéria é a verdade 
da realidade: de início aparece como uma verdade parcial que 
necessita ser direcionada, como sujeito-objeto sem consciência de 
si; a seguir, é transformada em elementos materiais, dos quais os 
básicos são o ar, a água, a terra e o fogo; finalmente, surge como 
matéria de uma realidade determinada, como, por exemplo, o 
homem. A matéria alcança o estágio que lhe é próprio ao iniciar 
a receptividade a alguma determinação, e muda sempre de forma, 
sem ordem e sem medida próprias: o visível, em contraposição 
ao inteligível; o puramente sensível e o puramente múltiplo, em 
contraposição ao que possui ordem, inteligibilidade e unidade. 
O espírito, alçando o estágio que lhe é próprio, é que deter-
mina a forma da matéria, para o seu serviço, conforme a etapa 
em que esteja no seu processo de domínio da consciência de si.
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Material life is a kind of dependent reality, simultaneously passive 
and active. Physics, the theory of matter, has a method and language 
common to that of the other natural sciences, which can be reduced to 
one another. Matter is the substance of the human being; it is the set 
of elements that form the human being and that are not spiritual, to 
which they do not at all oppose themselves, and with them they meet 
in the universal substance that exists at the bottom of all things. The 
material act par excellence is the fulfillment of sensations. The following 
are characteristics of matter: dependence, which distinguishes it from 
what is spiritual; subjectivity, which keeps it immersed in the natural 
environment and hinders it from knowing the reality of which it is the 
truth; unconsciousness of itself, the reason why it does not have self-
position. Although it is the inferior part of the being, it is also and at 
the same time, its strongest part, since its receptivity to some kind of 
determination, its acceptance of directing, is what permits spirit to have 
its influence felt. It is it, matter, the part of the being that is immune 
to moral values, the area of contact of the human with the real. The 
thing is the concrete aspect of abstract and living reality of spirit. The 
material being is a generic way of being, the first matter, and specific, 
human being, at the same time, available to spirit for its fulfillment. 

Spirit submitted to the matter that contains it, keeping it prisoner 
of all that is sensitive, threads the path of earth, suffers from the chains of 
desire, which obstruct its existential development and hinders the natural 
ascent of the mystical phenomenon. Because mystical phenomenon 
is animated by a powerful and profound dynamism, made up of 
maturation, its material substratum, the body, represents an element 
of first grandeur in the general framework of its occurrence. Although 
mystical phenomenal development occurs in a sphere beyond the relative,  
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A vida material é uma realidade dependente, simultanea-
mente passiva e ativa. A física, teoria da matéria, possui método e 
linguagem comuns aos das demais ciências naturais, que se reduzem 
umas às outras. A matéria é a substância do homem; é o conjunto 
dos elementos que o formam e que não são espirituais, aos quais 
não se opõem em absoluto, e com eles se encontram na substância 
universal que existe no fundo de todas as coisas. O ato material por 
excelência é a realização de sensações. São características da matéria: 
a dependência, que a distingue do que é espiritual; a subjetividade, 
que a mantém imersa no meio natural e a impede de conhecer a 
realidade da qual ela é a verdade; a inconsciência de si, razão pela 
qual não tem auto-posição. Muito embora seja a parte inferior do ser, 
é, também, ao mesmo tempo, a mais forte, pois sua receptividade a 
alguma determinação, sua aceitação de direcionamento, é que per-
mite ao espírito fazer sentir sua influência. É ela, a matéria, a parte 
do ser infensa aos valores morais, a zona de contato do humano com 
o real. A coisa é o aspecto concreto da realidade abstrata e vivente 
do espírito. O ser material é um modo de ser genérico, matéria 
primeira, e específico, homem, ao mesmo tempo, à disposição do 
espírito para sua realização.

O espírito submetido à matéria que o contém,  mantendo-o 
prisioneiro de todo o sensível, trilha o caminho da terra, sofre as peias 
do desejo, que emperram sua evolução existencial e impedem a ascese 
natural do fenômeno místico. Pelo fato de ser, o fenômeno místico, 
animado por um dinamismo potente e profundo, feito de matura-
ção, seu substrato material, o corpo, representa elemento de primeira 
grandeza no quadro geral da sua ocorrência. Embora o desenvolvi-
mento fenomênico místico ocorra em uma esfera além do relativo,  
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in the absolute, its material substratum places it dependent on 
the relativity of the concrete. Thus, the essence of the mystical 
phenomenon, which always consists in the development of spirit, 
is dependent on, in order to become effective, the harmonization of 
the organism with nature. At this level of development, the organism 
must be in balance, a balance that results from the conjunction of its 
nature with the nourishment it receives, and that it takes from the four 
basic elements, air, water, earth, and fire, and their products. Privation 
from appropriate nourishment hinders maturation of the organism; 
privation is a non-being in itself, non-substance, therefore, the first 
evil, and it makes it necessary that matter, a non-being by accident, 
substance, comes to fill it up. 

In its structure, the mystical phenomenon, being a psychological 
phenomenon of biological development, is dependent on the structure 
of the organism in that which relates to the development of levels 
of consciousness, which occur in the bosom of the developmental 
phenomenon. Coming back from an incursion in the unconceivable, the 
level of mystical phenomenon, to the current rational dimension, we find 
consciousness emerging from level to level, from sensory consciousness 
to rational-analytical, intuitive-synthetic, mystical-unitary and, again, 
plunging into the level of that which is ignored by reason. The level of 
sensory consciousness is its physical rising, mechanical, which ignores 
questioning. The level of rational-analytical consciousness represents a first 
attempt of ascension, which produces questioning, observation, science. 
The level of intuitive-synthetic consciousness is a rare developmental 
zone, in which there is the vibratory tuning that permits comprehension. 
The level of mystical-unitary consciousness is the one in which, besides 
comprehension, communication is converted into communion,  
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no absoluto, seu substrato material o coloca na dependência da 
relatividade do concreto. Assim, a essência do fenômeno místico, 
que consiste sempre na evolução do espírito, fica na dependência, 
para efetivar-se, da harmonização do organismo com a natureza. 
Neste nível de evolução, o organismo deve estar em equilíbrio, 
equilíbrio esse que decorre da conjunção da sua natureza com a 
nutrição que ela recebe, e que retira dos quatro elementos básicos, 
ar, água, terra e fogo, e de seus produtos. A privação da nutrição 
adequada impede a maturação do organismo; a privação é um 
não-ser em si mesmo, a não-substância, portanto, o primeiro mal, 
fazendo-se necessário que a matéria, um não-ser por acidente, a 
substância, a venha preencher.

Na sua estrutura, o fenômeno místico, sendo fenômeno psi-
cológico de evolução biológica, fica na dependência da estrutura 
do organismo no que ela se relacione com a evolução dos planos de 
consciência, que ocorrem no seio do fenômeno da evolução. Voltando 
da incursão no inconcebível, o plano do fenômeno místico, para a 
dimensão racional corrente, encontramos a consciência emergindo 
de plano em plano, de consciência sensória para racional-analítica, 
intuitivo-sintética, místico-unitária e, novamente, mergulhando no 
plano do ignorado pela razão. O plano da consciência sensória é o 
seu despontar físico, mecânico, que ignora a indagação. O plano 
da consciência racional-analítica representa uma primeira tentativa 
de ascensão, que produz a indagação, a observação, a ciência. O 
plano da consciência intuitivo-sintética é uma zona evolutiva pouco 
comum, em que ocorre a sintonização vibratória que permite a com-
preensão. O plano da consciência místico-unitária é aquele no qual, 
além da compreensão, a comunicação se converte em comunhão,  

VIDA E MÍSTICA 

VIDA E MISTICA.indd   87 06/12/10   08:17



88

LIFE AND MYSTICISM

the simple initial resonance becomes now full love. Such ascension, 
however, does not mean the suppression of exterior reality, whether 
that of the organism of the human being, the micro, or whether that 
of the macro, the total universe. 

In its dynamics, the mystical phenomenon, which is a psychological 
phenomenon of biological development, is dependent on the organism in 
regards to the dynamics of the levels of development of consciousness. The 
level of sensory consciousness, which ignores questioning, is that of automatic 
living, prior to reason, which firstly, occurs only under the auspices of the 
intelligence of the directing dynamic potency of the universe, in order to, 
afterwards, rely on, cumulatively, the capacity to balance external and internal 
actions. The level of rational-analytical consciousness already relies on reason, 
on intelligence that balances internal operations initially under the aspect of 
observation of concrete reality and, afterwards, under the abstract aspect of 
explanation about the observed. The level of intuitive-synthetic consciousness 
relies on intelligence at the abstract level regarding the aspect of understanding, 
resulting from the contemplation of phenomena through introspection, in 
the intimateness of the being, where truth can be found. The level of mystical-
unitary consciousness relies on intelligence at the abstract level in its maximum 
degree, of self-suppression, in order for the tuning with the superior areas of 
development to occur. Such ascension, however, demands the organism not 
to be in privation of the satisfaction of its basic needs. 

3.3 In the path of the human being 

The path of the human being is the order of spirit whose matter 
that contains it is worked in the sense of freeing it from the sensitive at 
each moment; it is the non-being being, attachment that is unattached,  
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a simples ressonância inicial tornando-se agora amor pleno. Tal ascen-
são, porém, não significa a supressão da realidade exterior, seja a do 
organismo do ser humano, o micro, seja a do macro, do universo total.

Na sua dinâmica, o fenômeno místico, que é fenômeno psicológi-
co de evolução biológica, fica na dependência do organismo no tocante à 
dinâmica dos planos de evolução da consciência. O plano da consciência 
sensória, que ignora a indagação, é o da vivência automática, anterior à 
razão, que, em um primeiro momento, ocorre apenas sob os auspícios 
da inteligência da potência dinâmica diretora do universo, para, em 
seguida, ir contando, cumulativamente, com a capacidade de equilibrar 
as ações externas e as internas. O plano da consciência racional-analítica 
já conta com a razão, com a inteligência equilibradora das operações 
internas inicialmente sob o aspecto de observação da realidade concreta 
e, em seguida, sob o aspecto abstrato de explicação sobre o observado. O 
plano da consciência intuitivo-sintética conta com a inteligência ao nível 
abstrato sob o aspecto de compreensão, decorrente da contemplação 
dos fenômenos por introspecção, no íntimo do ser, onde a verdade se 
encontra. O plano da consciência místico-unitária conta com a inteli-
gência ao nível abstrato no seu grau máximo, de auto-supressão, a fim 
de que a sintonização com as zonas superiores da evolução possa ocorrer. 
Tal ascensão, porém, exige que o organismo não esteja em privação da 
satisfação das suas necessidades básicas.

3.3 No caminho do homem

O caminho do homem é a ordem do espírito cuja maté-
ria que o contém é trabalhada no sentido de libertá-lo do sen-
sível a cada momento; é o não-ser sendo, o apego desapegado,  
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resistance that is non-resistant, the superficial that is profound, the 
exterior that is made interior, lack of tranquility that is tranquil, fullness 
that is empty, everything that is nothing, appearance-essence, in sum, 
temporality in the eternal. The bridge between appearance and essence is 
only possible through metaphysical intuition, which transcends empirical 
intuition, as well as rational and inventive intuition, and enables the path 
of mysticism, that is, abandonment of fundamentals. The path is not the 
goal, the reason why the infant spirit can, at any time, according to the 
circumstances, go back to thread the path of earth or start to thread the 
path of heaven. The path of the human being is an attempt to suppress 
desire and the pain it causes, therefore, an attempt of reason to avoid the 
mental perturbations caused by emotion, and an attempt of knowledge 
to discipline desire. If the goal is Oneness, origin of everything that is, 
and if desire is its greatest impediment, and the path of heaven is the 
nearest path to it, the path of the human being presents itself as the path 
of redemption, the way at one’s reach to attempt to return to the Creator. 

Once the path of the human being is the order of spirit whose 
matter that contains it is worked in the sense of freeing it from 
the sensitive at each moment, it is necessary to conceptualize what 
human being is. Human being is the substratum, at once spiritual 
and material, where there is the meeting, for the first time in an 
apparent way, of material and spiritual elements of the universal 
substance that exists at the bottom of all things. The human being 
is able to conciliate spirit with matter, absorbing the tension that 
comes from each part of its material organism. The human being, 
while spirit, is the truth of everything, and, while matter, is the truth 
of reality: at the beginning it contains the partial truth of spirit and 
the partial truth of matter, both more as potency than as act; next,  
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a resistência não-resistente, o superficial profundo, o exterior interiori-
zado, a intranqüilidade tranqüila, o pleno vazio, o tudo que é nada, a 
aparência-essência, enfim, a temporalidade no eterno. A ponte entre a 
aparência e a essência só é possível por meio da intuição metafísica, que 
transcende a intuição empírica, a racional e a inventiva, e possibilita 
o caminho da mística, ou seja, do abandono da fundamentação. O 
caminho não é a meta, razão pela qual pode o espírito infante, pois, 
a qualquer momento, conforme as circunstâncias, voltar a trilhar o 
caminho da terra ou passar a trilhar o caminho do céu. O caminho do 
homem é a tentativa de supressão do desejo e da dor que ele ocasiona, 
portanto, a tentativa da razão de evitar as perturbações mentais cau-
sadas pela emoção, e a do conhecimento, de disciplinar o desejo. Se 
a meta é o Uno, a origem de tudo que é, e se o desejo é o seu maior 
empecilho, e o caminho do céu é o caminho mais próximo dela, o 
caminho do homem apresenta-se como o caminho da redenção, a via 
ao seu alcance para a tentativa de volta ao Criador.

Uma vez que o caminho do homem é a ordem do espírito 
cuja matéria que o contém é trabalhada no sentido de libertá-lo do 
sensível a cada momento, necessário se faz conceituar o que seja 
homem. Homem é o substrato, ao mesmo tempo espiritual e mate-
rial, no qual se encontram, pela primeira vez de modo aparente, os 
elementos materiais e espirituais da substância universal que existe 
no fundo de todas as coisas. O homem pode conciliar o espírito 
com a matéria, efetivando a absorção da tensão que advém de cada 
parte do seu organismo material. O homem, enquanto espírito, é 
a verdade de tudo, e, enquanto matéria, é a verdade da realidade: 
de início, contém a verdade parcial do espírito e a verdade parcial 
da matéria, ambos mais como potência do que como ato; a seguir,  
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it starts to serve the development of spirit, availing itself of material 
objects, starting from one’s own body; finally, it emerges as truth of 
reality of the incarnated spirit capable of absorbing error, negativity 
and partiality. The human being reaches the stage that is appropriate to 
him when receptiveness of matter enables spirit to start the return from 
nature to itself, in dominating self-consciousness , at the beginning 
spontaneous consciousness, then reflective, and finally consciousness 
of the absolute. 

Human life is a kind of spiritually autonomous and materially 
dependent reality, simultaneously intelligent and active-passive. 
Anthropology, theory of the human being, avails itself of understanding, 
the method and language of the theory of spirit, of explanation, illegitimate 
speculation about final causes, and of description, the method and language 
of the theory of matter. The human being is the meeting of spirit, his 
essence, with matter, his substance; it is the set of spiritual and material 
elements that form him, the first giving direction to the latter through the 
dynamic unity of personality. The human act par excellence is spiritual 
act of intuition of essences, resulting from depuration of the material act, 
which is the fulfillment of sensations. The following are characteristics of the 
human being: free will to place oneself at the service of spirit or of matter; 
the objectivity-subjectivity bipolarity, which permits one to emerge from 
natural environment and recognize its reality and truth; consciousness of 
oneself and of one’s position as incarnated spirit. It is him, the human being, 
the intermediate part of the being, the one that is responsible for conciliating 
spirit, the superior and weaker part, with matter, the inferior and stronger 
part. It is him the part of the being that permits the penetration of values, 
the area of contact between the ideal and the real. The human being is a 
specific way of being of matter at the service of self-fulfillment of spirit. 
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passa a servir ao desenvolvimento do espírito, valendo-se dos objetos 
materiais, a partir do seu próprio corpo; finalmente, surge como ver-
dade da realidade de espírito encarnado capaz de absorver o erro, a 
negatividade e a parcialidade. O homem alcança o estágio que lhe é 
próprio quando a receptividade da matéria propicia ao espírito iniciar 
o regresso da natureza para si mesmo, no domínio da consciência de 
si, de início espontânea, depois reflexiva e, finalmente, do absoluto.

A vida humana é uma realidade espiritualmente autônoma e 
materialmente dependente, simultaneamente inteligente e ativo-
passiva. A antropologia, teoria do homem, vale-se da compreensão, 
método e linguagem da teoria do espírito, da explicação, especulação 
ilegítima sobre as causas últimas, e da descrição, método e lingua-
gem da teoria da matéria. O homem é o encontro do espírito, sua 
essência, com a matéria, sua substância; é o conjunto dos elementos 
espirituais e materiais que o formam, aqueles dando direção a estes 
por meio da unidade dinâmica da personalidade. O ato humano 
por excelência é o ato espiritual da intuição de essências, decorrente 
da depuração do ato material, que é a realização de sensações. São 
características do homem: o livre-arbítrio de se colocar a serviço do 
espírito ou da matéria; a bipolaridade objetividade-subjetividade, 
que lhe permite emergir do meio natural e reconhecer a realidade 
e a verdade dela; a consciência de si e da sua posição como espírito 
encarnado. É ele, o homem, a parte média do ser, aquela à qual 
compete conciliar o espírito, a parte superior e mais fraca, com a 
matéria, a parte inferior e mais forte. É ele a parte do ser que permite 
a penetração dos valores, a zona de contato entre o ideal e o real. 
Ser humano é um modo de ser específico da matéria a serviço da 
auto-realização do espírito.
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Spirit, whose matter that contains it is worked in the sense of freeing 
it from the sensitive at each moment, threads the path of the human 
being, it suffers the existential struggle of redemption of desire in order 
to be able to attain the mystical phenomenon in its natural ascension. 
Because mystical phenomenon is animated by a powerful and profound 
dynamism, made up of maturation, its mental substratum, the psyche, 
represents an element of second grandeur in the general framework of 
its occurrence. Although mystical phenomenal development occurs in a 
sphere beyond the relative, in the absolute, its mental substratum places 
it dependent on the way the psyche, the abstract, works the organism, 
the concrete. Thus, the essence of mystical phenomenon, which always 
consists in the development of spirit, is dependent on, in order to become 
effective, how the psyche promotes harmonization of organism with 
social environment. At this level of development, the psyche must be in 
balance, a balance that results from integrated satisfaction of its organic 
and psycho-social needs. Privation from appropriate satisfaction of its 
needs, on the whole, hinders maturation of the psyche; organic privation, 
non-substance, is the first evil, and psychic privation, non-harmonization 
of needs, is the second one. 

In its structure, the mystical phenomenon, being a psychological 
phenomenon of biological development, is dependent on the structure 
of the psyche in what it relates to the development of levels of emotion, 
which also occur in the bosom of the developmental phenomenon. 
Coming back from an incursion in the unconceivable, the level of 
mystical phenomenon, to the current emotional dimension, we find 
emotion, as we find consciousness, emerging from level to level, from 
shock-emotion to anticipation-emotion fear, anger and love. The 
level of shock-emotion and the levels of anticipation-emotion fear,  
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O espírito cuja matéria que o contém é trabalhada no sentido de 
libertá-lo do sensível a cada momento, trilha o caminho do homem, 
sofre a luta existencial da redenção do desejo para conseguir a reali-
zação do fenômeno místico na sua ascese natural. Pelo fato de ser, o 
fenômeno místico, animado por um dinamismo potente e profundo, 
feito de maturação, seu substrato mental, a psique, representa elemento 
de segunda grandeza no quadro geral da sua ocorrência. Embora o 
desenvolvimento fenomênico místico ocorra em uma esfera além do 
relativo, no absoluto, seu substrato mental o coloca na dependência 
de como o psiquismo, o abstrato, trabalha o organismo, o concre-
to. Assim, a essência do fenômeno místico, que consiste sempre na 
evolução do espírito, fica na dependência, para efetivar-se, de como 
o psiquismo promova a harmonização do organismo com o meio 
social. Neste nível de evolução, o psiquismo deve estar em equilíbrio, 
equilíbrio esse que decorre da satisfação integrada das suas necessida-
des orgânicas e psicossociais. A privação da satisfação adequada das 
suas necessidades, no seu todo, impede a maturação do psiquismo; 
a privação orgânica, a não-substância, é o primeiro mal, e a privação 
psíquica, a não-harmonização das necessidades, é o segundo.

Na sua estrutura, o fenômeno místico, fenômeno psicológi-
co de evolução biológica que é, fica na dependência da estrutura 
do psiquismo no que ela se relacione com a evolução dos planos 
da emoção, que também ocorrem no seio do fenômeno da evolu-
ção. Voltando da incursão no inconcebível, o plano do fenômeno 
místico, para a dimensão emocional corrente, encontramos a emo-
ção, assim como a consciência, emergindo de plano em plano, de 
emoção-choque para emoção-antecipação medo, cólera e amor. O 
plano da emoção-choque e os planos da emoção-antecipação medo,  
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anger and false-love encompass the primeval emotion, not directed. 
The level of true-love anticipation-emotion encompasses the levels: 
that of love in its partiality, a first attempt to ascension, which produces 
questioning the usefulness and validity of this feeling; that of love in 
its totality, a walk of its ascension through the ways of love to the 
community and to humanity, until cosmic love, the last one not very 
common, full love, of communion with the mystery of the world. 
Such ascension of consciousness does not also mean the suppression 
of exterior reality in any of its aspects, from the micro to the macro. 

In its dynamics, the mystical phenomenon, which is a 
psychological phenomenon of biological development, is dependent 
on the psyche in regards to the dynamics of the levels of development 
of emotion. The levels of shock-emotion and anticipation-emotion 
of fear, anger and false-love, which are of primeval emotion, only 
rely on fragmented perception, only in space and without memory 
in the case of shock, and also in time and duration, therefore already 
with memory, in anticipation. The level of true-love anticipation-
emotion encompasses: at the level of love in its partiality, a rude 
perception that opposites, in their questioning of right and wrong 
and of good and evil, must serve the same end; at the level of love 
in its totality, the perception of the unity of structure, of mechanism 
and of movement of everything that is; at the level of full love, the 
perception of the cosmic direction of love’s movement towards its 
maximum goal, ecstatic communion with the universal whole, so 
that tuning with superior zones of development is able to occur. Such 
ascension, however, as in the case of the ascension of consciousness, 
also demands the organism not to be in privation of the satisfaction 
of its needs. 
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cólera e falso-amor compreendem a emoção primeva, não di-
recionada. O plano da emoção-antecipação amor-verdadeiro 
compreende níveis: o do amor na sua parcialidade, uma primei-
ra tentativa de ascensão, que produz a indagação da utilidade e 
da validade desse sentimento; o do amor na sua totalidade, um 
caminhar da sua ascensão pelas vias do amor à comunidade e à 
humanidade, até ao amor cósmico, este último pouco comum, o 
amor pleno, da comunhão com o mistério do mundo. Tal ascen-
são da consciência também não significa a supressão da realidade 
exterior em quaisquer dos seus aspectos, do micro ao macro.

Na sua dinâmica, o fenômeno místico, que é fenômeno psico-
lógico de evolução biológica, fica na dependência do psiquismo no 
tocante à dinâmica dos planos de evolução da emoção. Os planos da 
emoção-choque e da emoção-antecipação medo, cólera e falso-amor, 
que são da emoção primeva, só contam com percepção fragmentada, 
apenas no espaço e sem memória no caso do choque, e também no 
tempo e na duração, portanto já com memória, na antecipação. O 
plano da emoção-antecipação amor-verdadeiro compreende: no ní-
vel do amor na sua parcialidade, uma percepção grosseira de que os 
contrários, na sua indagação de certo e de errado e de bem e de mal, 
devem servir a um mesmo fim; no nível do amor na sua totalidade, a 
percepção da unidade de estrutura, de mecanismo e de movimento de 
tudo que é; no nível do amor pleno, a percepção do direcionamento 
cósmico do movimento do amor para a sua meta máxima, a comunhão 
extática com o todo universal, a fim de que a sintonização com as zonas 
superiores da evolução possa ocorrer. Tal ascensão, porém, como no 
caso da ascensão da consciência, exige também que o organismo não 
esteja em privação da satisfação das suas necessidades.
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Thus the path of the human being, of the psyche, is the middle 
path, the copula between the path of heaven, of the nous, masculine, 
luminous, expansion, essence, yang, and the path of earth, of the soma, 
feminine, gloomy, concentration, function, yin. In its structure, such 
copula occurs when the human being, finding oneself in the median 
point of a limited number of functional circles, as a reference point that 
causes and is caused by what happens, encompassing the living fields, 
in which perception, emotion, intelligence, consciousness, morality, 
sexuality, and religiosity occur, is ready for the journey towards one’s 
goal, to obtain ecstasy. In its dynamics, such copula allows the human 
being to put oneself on the way, permanently reviewing the remains 
of one’s living at the time of no questioning, sensory, and at the time 
of observation and explanation, rational-analytic, and constantly 
seeking to strengthen understanding, which is intuitive-synthetic, in 
order to be always open for the mystical-unitary experience, the one 
that will permit tuning with superior zones of development, which 
will enable one to live, ever more, eternity in temporality. 
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Assim, o caminho do homem, o da psique, é o caminho do meio, 
o da cópula entre o caminho do céu, o do nous, masculino, luminoso, 
expansão, essência, yang, e o caminho da terra, o do soma, feminino, 
tenebroso, concentração, função, yin. Na sua estrutura, tal cópula ocorre 
quando o ser humano, encontrando-se no ponto médio de um número 
limitado de círculos funcionais, como ponto de referência causante e 
causado do acontecer, abarcando os campos vivenciais, nos quais vêm 
a ocorrer a percepção, a emoção, a inteligência, a consciência, a morali-
dade, a sexualidade e a religiosidade, está pronto para a caminhada em 
direção à sua meta, a obtenção do êxtase. Na sua dinâmica, tal cópula 
permite ao ser humano pôr-se a caminho, revendo, permanentemente, 
os resíduos da sua vivência da época da não indagação, sensória, e da 
época da observação e da explicação, racional-analítica, e procurando 
constantemente fortalecer a compreensão, que é intuitivo-sintética, para 
estar sempre aberto para a experiência místico-unitária, aquela que lhe 
vai permitir a sintonização com as zonas superiores da evolução, que 
lhe vão propiciar viver, cada vez mais, a eternidade na temporalidade.
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Mystical experience, the definitive way it is to obtain ecstasy, the 
natural goal of human existence, may be partial or total, integrated. Partial 
mystical experience requires, for its efficacy, that the individual knows 
the structure and dynamics of one’s soma and psyche, in order to have 
the solitary mystical experience, and also the structure and dynamics of 
the soma and psyche of one’s fellow creature, in order to have the shared 
mystical experience. Total mystical experience requires, for its efficacy, 
that the individual also knows the structure and dynamics of one’s spirit, 
for the solitary mystical experience, and also the structure and dynamics 
of the spirit of one’s fellow creature, in order to have the shared mystical 
experience. Knowledge of the structure and dynamics of one’s soma and 
psyche and of the soma and psyche of one’s fellow creature encompasses 
knowledge of the components, function and development specific of each 
individual, male and female. Knowledge of the structure and dynamics of 
spirit of the individual and of spirit of one’s fellow creature encompasses 
knowledge of the components, function and development specific of 
each spirit. Partial mysticism is an artificial figure and total mysticism is 
a natural figure in the life process of the human being. 

4.1 Partial mysticism

Partial mysticism is an artificial figure. Artificial figure is the 
one that has as background only part of the living whole, whether 
that of the dynamic field of stimuli and response of reflex nature,  
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A experiência mística, meio definitivo que é para a obtenção do 
êxtase, a meta natural da existência humana, pode ser parcial ou total, 
integrada. A experiência mística parcial exige, para sua eficácia, que 
o indivíduo conheça a estrutura e a dinâmica do seu soma e da sua 
psique, para a experiência mística solitária, e também a estrutura e a 
dinâmica do soma e da psique do seu semelhante, para a experiência 
mística compartilhada. A experiência mística total exige, para sua efi-
cácia, que o indivíduo conheça, também, a estrutura e a dinâmica do 
seu espírito, para a experiência mística solitária, e também a estrutura 
e a dinâmica do espírito do seu semelhante, para a experiência mística 
compartilhada. O conhecimento da estrutura e da dinâmica do seu soma 
e da sua psique e do soma e da psique do seu semelhante compreende o 
conhecimento dos componentes, função e evolução específicos de cada 
indivíduo, macho e fêmea. O conhecimento da estrutura e da dinâmica 
do espírito do indivíduo e do espírito do seu semelhante compreende o 
conhecimento dos componentes, função e evolução específicos de cada 
espírito. A mística parcial é uma figura artificial e a mística total é uma 
figura natural no processo de vida do ser humano.

4.1 A mística parcial

A mística parcial é uma figura artificial. Figura artificial é aquela 
que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, seja apenas 
a do campo dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa,  
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which enables mystical living, whether also that of the fields of determination, of 
intention, and of imagination, which enable partial mystical experience when the 
field of elevation is absent. Thus, in order to have mystical living the individual 
needs to know one’s soma, and, in order to have partial mystical experience, 
one also needs to know one’s psyche, for the solitary mystical experience, and 
also the soma and psyche of one’s fellow creature, in order to have the shared 
mystical experience. Mystical experience, even the partial one, is determined 
by the developmental level of the individual that lives it. The individual, given 
favorable circumstances, develops from unconscious to conscious living, 
according to one’s potential, and according to a developmental scheme common 
to all normal human beings, there being, cumulatively, a typical dynamic at 
each phase, enabling a specific kind of mystical experience. 

Thus, partial mysticism is a merely organic kind of mysticism, in 
case of mystical living, and also psychic, in case of mystical experience. The 
conflicts that emerge among individuals are a result of the limitations of 
perception of each one of them regarding spirituality, in particular, and of 
life, in general, and they are an impediment to mysticism. The individual 
who seeks the meeting only for the well being of the moment, completely 
disassociated from one’s total being, is alienated from one’s dignity as a 
human being. The one who seeks the meeting under an environment of fear 
and guilt is already attentive to the humanity of one’s being, but alienated 
from one’s greater good, freedom. This alienation from freedom remains in 
the phases that follow, when the individual meets another and is aggressive 
towards this other, or when the individual exploits this other, or when one 
argues with this other permanently, or when one tries to recruit the other 
to one’s point of view. As it can be noticed, before somato-psychic maturity, 
it is not possible to have the integrated mystical experience as a result of the 
work of the individual on one’s own spirituality. 
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que propicia a vivência mística, seja também dos campos da deter-
minação, da intenção e da imaginação, que propiciam a experiência 
mística parcial estando ausente o campo da elevação. Assim, para a 
vivência mística o indivíduo necessita conhecer o seu soma, e, para a 
experiência mística parcial, necessita conhecer também a sua psique, 
para a experiência mística solitária, e também o soma e a psique do 
seu semelhante, para a experiência mística compartilhada. A experi-
ência mística, mesmo a parcial, é determinada pelo grau evolutivo 
do indivíduo que a vivencia. O indivíduo, havendo circunstâncias 
favoráveis, evolui do viver inconsciente para o consciente, na medida 
do seu potencial, de acordo com um esquema comum a todos os seres 
humanos normais, havendo, cumulativamente, uma dinâmica típica 
de cada etapa, possibilitando um tipo específico de experiência mística.

Assim, a mística parcial é uma mística meramente orgânica, no caso 
da vivência mística, e também psíquica, no caso da experiência mística. Os 
conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações de 
percepção de cada indivíduo a respeito da espiritualidade, em particular, e 
da vida, em geral, e impedem a mística. O indivíduo que procura o encon-
tro apenas para o bem-estar do momento, completamente desvinculado 
do seu ser total, está alienado da sua dignidade de ser humano. Aquele que 
procura o encontro debaixo de um clima de temor e culpa já está atento 
à humanidade do seu ser, mas alienado do seu bem maior, a liberdade. 
Essa alienação da liberdade permanece nas fases que se seguem, quando 
o indivíduo se encontra com outro e o agride, ou quando o explora, ou 
quando discute com ele permanentemente, ou quando procura aliciá-lo 
para os seus pontos de vista. Como pode observar-se, antes da maturida-
de somato-psíquica não é possível a experiência mística integrada como 
resultado do trabalho do indivíduo sobre sua própria espiritualidade.
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4.2 Total mysticism

Total mysticism is a natural figure. Natural figure is the one 
that has as background the living whole, where there are present 
the dynamic field of stimuli and responses of reflex nature, of 
determination, of intention, of imagination and of elevation. If, even 
for partial mysticism, the individual needs to know one’s spirituality, 
for the solitary mystical experience, and also spirituality of the other 
for the shared mystical experience, in case of total mysticism this 
knowledge must be as complete as possible; one also needs, for 
the same reasons, of the greatest knowledge possible about one’s 
somato-psychic apparatus and about the somato-psychic apparatus 
of the other. Total mysticism also presents levels, according to the 
developmental level of the person who experiences it. The adult 
individual, given favorable circumstances, develops from reflective 
conscious living to conscious living of the absolute, according to 
one’s potential and according to a developmental scheme common 
to all normal human beings, there being, also cumulatively, a typical 
dynamic at each phase, enabling a specific kind of integration of 
spirituality. 

Thus, total mysticism is a kind of mysticism that besides being 
organic and psychic, is also spiritual. The adult who lives as such, once this 
adult is a social being, needs to be permanently attentive to the limitations of 
perception of one’s infantile and adolescent fellow creatures, and maintain 
a firm posture, that is simultaneously, gentle, in the defense of one’s 
interest in maintaining integrated mysticism. The adult does not accept to 
accord with meetings that seek only the well being of momentary security, 
because this type of meeting represents for this adult a waste of energy.  
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4.2 A mística total

A mística total é uma figura natural. Figura natural é aquela 
que tem como fundo o todo vivencial, onde se encontram presentes 
os campos dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa, 
da determinação, da intenção, da imaginação e da elevação. Se, 
mesmo para a mística parcial, o indivíduo necessita conhecer a sua 
espiritualidade, para a experiência mística solitária, e também a 
espiritualidade do outro, para a experiência mística compartilhada, 
no caso da mística total esse conhecimento deve ser o mais completo 
possível; necessita também, pelas mesmas razões, do maior conhe-
cimento possível sobre o seu aparato somato-psíquico e sobre o 
aparato somato-psíquico do outro. A mística total também apresenta 
níveis, conforme o grau evolutivo da pessoa que a experimenta. O 
indivíduo adulto, havendo circunstâncias favoráveis, evolui do viver 
consciente reflexivo para o viver consciente do absoluto, na medida 
do seu potencial, de acordo com um esquema comum a todos os 
seres humanos adultos normais, havendo, também cumulativamente, 
uma dinâmica típica de cada etapa, possibilitando um tipo específico 
de integração da espiritualidade.

Assim a mística total é a mística, além de orgânica e psíquica, 
espiritual. O adulto que assim vive, uma vez que é um ser social, 
necessita estar permanentemente atento às limitações de percepção 
dos seus semelhantes infantis ou adolescentes, e sustentar uma atitude 
firme e, ao mesmo tempo, suave, na defesa do seu interesse em manter 
a mística integrada. O adulto não aceita compactuar com encontros 
que visem apenas ao bem-estar de uma segurança momentânea, porque 
esse tipo de encontro representa para ele um desperdício de energia.  
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The young adult, when directing one’s spirituality towards marriage, 
procreation and the well-being of the community, is also, seeking 
to satisfy one’s basic instinct of self-conservation, which includes, 
necessarily, the conservation of the social. The adult proper, when 
directing one’s spirituality also to the well-being of humanity, is 
broadening one’s perception of oneself living in the world. The old 
adult, when directing one’s spirituality also to the cosmic well-being 
is seeking to live eternity in temporality, the mystical ecstasy that 
one’s development as incarnated spirit permits one to reach. The 
other mystical ecstasy, the one provided by the grace of the visit of 
the Creator, is another history… 
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O adulto jovem, ao direcionar sua espiritualidade para o casamento, 
a procriação e o bem-estar da comunidade, está, também, procu-
rando satisfazer seu instinto básico de autoconservação, que inclui, 
necessariamente, a conservação do social. O adulto propriamente 
dito, ao direcionar sua espiritualidade também para o bem-estar da 
humanidade, está ampliando sua percepção de si mesmo vivendo 
no mundo. O adulto velho, ao direcionar sua espiritualidade tam-
bém para o bem-estar cósmico está buscando viver a eternidade na 
temporalidade, o êxtase místico que sua evolução como espírito 
encarnado lhe permite alcançar. O outro êxtase místico, aquele 
propiciado pela graça da visita do Criador, é uma outra história...
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T h e  A n a l y t i c a l - p h e n o m e n o l o g i c a l - e x i s t e n t i a l 
Psycotherapeutic Theory, a hermeneutical exegesis of the 
analysand-analyst datum at the ontic-anthropological level which 
is founded on an esoteric vision of the being-in-the-world, a 
repetition of the ancestral myth of the eternal return to the 
origins, perceives, in mystical experience, the definitive means 
to obtain ecstasy, the natural goal of human existence. With the 
objective of clarifying the pseudo-discrepancy between mystical 
experience as resulting from purely material work and its meaning 
as spiritual work, we have tried to unify: firstly, all the data 
provided by religions, philosophies, and sciences; secondly, the 
specific data provided by the esoteric vision, interior; thirdly, 
all the data supplied by the two previously mentioned groups. 
We consider mystical experience the definitive condition, the 
effective living, a natural occurrence that will permit the human 
being to live eternity in temporality.

Our cosmovision of mysticism points towards the integration of 
the data of theology, philosophy, and science about the theme, which 
bestows on us the information that follows: the human being, organism 
participant of the Organism, has inside oneself all the truth, which one 
must bring to reason, with the courage of being, and seek reconnection 
with Him, which can come into effect, at the concrete-material level, 
through sex and homeostasis. The human being must know, and know 
ethically, in order to aspire for the best for the greatest number of people,  
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A Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existen-
cial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível 
ôntico-antropológico, que se fundamenta em uma visão esotérica 
do ser no mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno 
às origens, percebe, na experiência mística, o meio definitivo para 
a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. Com 
o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre a experiência 
mística como decorrente do trabalho puramente material e o seu 
significado como obra espiritual, tentamos unificar: em um pri-
meiro momento, todos os dados fornecidos pelas religiões, pelas 
filosofias e pelas ciências; em um segundo momento, os dados 
específicos fornecidos pela visão esotérica, interior; em um terceiro 
momento, todos os dados fornecidos nos dois agrupamentos ante-
riormente citados. Consideramos a experiência mística a condição 
definitiva, o efetivo viver, a ocorrência natural que vai permitir ao 
ser humano viver a eternidade na temporalidade.

Nossa cosmovisão da mística aponta para a integração dos 
dados da teologia, da filosofia e da ciência sobre o tema, que nos 
brinda com as informações que se seguem: O ser humano, organismo 
partícipe do Organismo, tem dentro de si a verdade toda, que deve 
trazer à razão, com a coragem de ser, e buscar a religação com Ele, 
que pode efetivar-se, no plano concreto-material, por meio do sexo 
e da homeostase. O ser humano deve conhecer, e conhecer etica-
mente, a fim de aspirar ao melhor para o maior número de pessoas,  
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which demands that one acts with feeling when seeking reconnection 
with the Whole through the material, concrete path. The human 
being must know the law of harmonization of one’s living in the 
Whole, with the Whole and for the Whole, in order to give meaning 
to mystical phenomenon. The spiritually adult human being is the 
one that has transformed one’s operating, mystical living, into total 
mystical experience, of integrated themes, that is, the one who does 
not live mysticism only through homeostasis, or only to escape from 
loneliness, but to live communion with the mystery of the world.

Our anthropovision of mysticism points towards the integration 
of the data of the esoteric vision, interior, about the theme, which 
bestows on us the information that follows: the human being, even 
before being born, is a mystical being, a mysticism that is in-uterus, 
undifferentiated, resulting from environmental homeostasis, and which 
can be repeated at any moment of one’s life as long as such environment 
occurs. Besides mystical living, resulting from natural homeostasis, there 
is mystical ascent, resulting from individual work which, departing from 
undifferentiation, when there is only the intelligence of the directing 
dynamic potency of the universe, passes through partial mystical 
experience, when what prevails is human intelligence in its sensory-
motor, symbolic-representative, logical-formal and hypothetical-
deductive aspects, and arrives at total mystical experience, when what 
prevails is metaphysical intuition, which opens the way for the return 
to initial undifferentiation, to ecstasy, the plunge into the bosom of the 
Creator. It is the responsibility of every human being to seek the middle 
path, the one that will permit the human being, at each moment, to 
overcome the first evil, privation, and solve the second evil, conflict, in 
order to live, ever more, eternity in temporality. 
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o que exige dele agir com sentimento quando buscar a religação 
com o Todo pela via do concreto, material. O ser humano deve 
conhecer a lei da harmonização do seu viver no Todo, com o 
Todo e para o Todo, a fim de dar sentido ao fenômeno místico. 
Ser humano espiritualmente adulto é aquele que transformou 
sua vivência mística, operante, em experiência mística total, 
da temática integrada, isto é, aquele que não vive a mística 
apenas por meio da homeostase, ou apenas para fugir da so-
lidão, mas para viver a comunhão com o mistério do mundo.

Nossa antropovisão da mística aponta para a integração dos 
dados da visão esotérica, interior, sobre o tema, que nos brinda 
com as informações que se seguem: O ser humano, mesmo antes 
de nascer, é um ser místico, mística essa in-útero, indiferenciada, 
decorrente da homeostase ambiental, e que poderá repetir-se em 
qualquer momento da sua vida em que tal clima possa ocorrer. Além 
da vivência mística, decorrente da homeostase natural, há a ascese 
mística, decorrente do trabalho individual que, partindo da indife-
renciação, quando há, apenas, a inteligência da potência dinâmica 
diretora do universo, passa pela experiência mística parcial, quando 
predomina a inteligência humana nos seus aspectos sensório-motor, 
simbólico-representativo, lógico-formal e hipotético-dedutivo, e 
chega à experiência mística total, quando predomina a intuição 
metafísica, que abre o caminho para a volta à indiferenciação inicial, 
para o êxtase, o mergulho no seio do Criador. Compete a cada ser 
humano buscar o caminho do meio, aquele que lhe vai permitir, a 
cada momento, superar o primeiro mal, a privação, e equacionar o 
segundo mal, o conflito, para viver, cada vez mais, a eternidade na 
temporalidade.
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Our ergovision of mysticism points towards the practical integration 
of the data of our cosmovision and of our anthropovision about the theme, 
which bestows on us the information that follows: the human psyche avails 
itself of the soma, specially of sex, in order to enter into material-concrete 
communion with the universal whole through the union of the spirit, nous, 
of the individual with one’s own body, soma, in order to have the solitary 
mystical experience, of the spirit and the body of one’s fellow creature, for 
shared mystical experience. In order to avail oneself of one’s fellow creature, the 
individual needs to communicate with the other. Mystical ecstasy, vibrating 
spasm of energetic waves, with a feeling of immense pleasure, and which 
may be achieved through orgasm, reflex spasm of smooth muscles, may also 
occur, directly, through the path of mystical ascent, elevation of consciousness 
from level to level, from sensory consciousness, passing through rational-
analytic consciousness, through intuitive-synthetic consciousness and through 
mystical-unitary consciousness, until plunging into the vertex of the absolute. 

Mysticism, in light of the Analytical-phenomenological-existential 
Psycotherapeutic Theory, is thus, the most qualified instrument for the 
human being to reach ecstasy, the natural goal of one’s existing, and one 
may avail of sex for this end. The human being, a being of ecstasy that 
one is, lives, at the beginning of one’s history, the individual and group 
orgiastic, which is mysticism in its phase of initial undifferentiation, 
and which encompasses, besides the path of sex, other paths, which are 
consumption of chemical drugs and the production of mental drugs, such 
as artistic, scientific, philosophical, and theological works. The passage 
from the orgiastic phase, undifferentiated, to the rational, differentiated 
phase, is a second phase in the life of the individual, and it consists in 
the evolutionary journey proper, which includes, firstly, partial mystical 
experience, adolescent, in which obsessive and phobic remains, in this order,  
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Nossa ergovisão da mística aponta para a integração prática dos 
dados da nossa cosmovisão e da nossa antropovisão sobre o tema, que 
nos brinda com as informações que se seguem: O psiquismo huma-
no vale-se do soma, em especial do sexo, para entrar em comunhão 
concreto-material com o todo universal por meio da união do espírito, 
nous, do indivíduo com o seu próprio corpo, soma, para a experiência 
mística solitária, e do espírito e do corpo do seu semelhante, para a 
experiência mística compartilhada. Para valer-se de um seu seme-
lhante, o indivíduo necessita comunicar-se com ele. O êxtase místico, 
espasmo vibratório de ondas energéticas, com sensação de prazer in-
tenso, e que pode ser obtido através do orgasmo, espasmo reflexo de 
músculos lisos, pode também ocorrer, diretamente, pela via da ascese 
mística, elevação da consciência de plano em plano, da consciência 
sensória, passando pela consciência racional-analítica, pela intuitivo-
sintética e pela místico-unitária, até mergulhar no vértice do absoluto.

A mística, à luz da Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomeno-
lógico-existencial, é, pois, o instrumento mais qualificado para o ser 
humano atingir o êxtase, a meta natural do seu existir, podendo valer-se 
do sexo para esse fim. O ser humano, ser de êxtase que é, vive, nos pri-
mórdios da sua história, o orgiástico individual e grupal, que é o mís-
tico na sua fase de indiferenciação inicial, e que compreende, além da 
via do sexo, outras vias, quais sejam a do consumo de drogas químicas 
e a da produção de drogas mentais, como obras artísticas, científicas, 
filosóficas e teológicas. A passagem da fase orgiástica, indiferenciada, 
para a fase diferenciada, racional, é um segundo momento na vida do 
indivíduo, e consiste na caminhada evolutiva propriamente dita, que 
inclui, em um primeiro momento, uma experiência mística parcial, 
adolescente, em que os resíduos obsessivos e fóbicos, pela ordem,  
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stay as background, and, secondly, total mystical experience, which 
broadens to communitary, humanistic and cosmic living, the last one 
allowing ecstasy, the definite plunge, again undifferentiated, in the 
communion with the mystery of the world. 

Once mystical experience is the definitive means to obtain 
ecstasy, having in the sexual act an efficient, but not necessary, path 
of access, it is urged that each individual in particular, and humanity 
as a whole, besides seeking to live sex with freedom and responsibility, 
also seek to live mystical experience, which may be learned and, 
through its frequency, make habitual living eternity in temporality, 
ecstatic living, anticipation, through human love, of the Definitive 
Love, that of the Creator! 
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permanecem como pano de fundo, e, em um segundo momento, a 
experiência mística total, que se vai ampliando para o viver comu-
nitário, humanístico e cósmico, este último permitindo o êxtase, o 
mergulho definitivo, novamente indiferenciado, na comunhão com 
o mistério do mundo.

Uma vez que a experiência mística é o meio definitivo para a 
obtenção do êxtase, tendo no ato sexual uma via de acesso eficaz, mas 
não necessária, urge que cada indivíduo em particular, e a humanidade 
no seu todo, além de buscar viver o sexo com liberdade e responsa-
bilidade, busquem também viver a experiência mística, que pode ser 
aprendida e, pela sua freqüência, tornar habitual o viver a eternidade 
na temporalidade, a vida extática, a antecipação, pelo amor humano, 
do Amor Definitivo, do Criador!
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